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“Quando você dança, seu propósito não é chegar a 
determinado lugar. É aproveitar cada passo pelo caminho. ” 





Este trabalho aborda a dança como linguagem na educação infantil. Inicialmente se faz um 
apanhado histórico da dança, e sobre a compreensão do movimento corporal, embasado na 
legislação educacional brasileira, e nos autores Marques (2010;2012), Scarpato (1999), 
Strazzacappa e Morandi (2006), Rengel (2008), Almeida (2013). Após, apresenta-se algumas 
modalidades, como: ballet clássico, dança moderna e a dança contemporânea, através de uma 
contextualização histórica. Posteriormente segue-se para as concepções de infância e 
Educação Infantil, e os conceitos de corpo e dança na escola. O conceito de linguagem 
também é abordado no seguinte capitulo, afim de explicar a importância de a dança ser 
trabalhada como linguagem na educação infantil. E a partir de um constante contato com a 
dança e da experiência pedagógica com a mesma, apresenta-se propostas metodológicas para 
o trabalho da dança com professores, afim de que se possa compreender através de seus 
corpos e seus movimentos, os principais aspectos comunicativos da dança. E posteriormente, 
propõe-se situações de aprendizagem na dança, à serem realizadas com as crianças, onde as 
mesmas possam ter o contato com a dança de forma lúdica e expressiva. Para finalizar, expõe-
se a importância da constante pesquisa em relação ao assunto, afim de problematizar o ensino 
da dança nas escolas de educação infantil, para que a mesma possa ser compreendida como 
uma linguagem à ser explorada pelas crianças. 
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1 PRIMEIROS PASSOS... 
 
Todo o ser humano é corpo! Corpo que se move, que se expressa e que sente 
diferentes sensações e emoções. Portanto, o ser humano a todo momento está lidando com o 
movimento. Seja para realizar tarefas do dia a dia, para trabalhar, estudar e até mesmo para se 
divertir. E é no período da infância que essa necessidade de movimento está no auge! As 
crianças brincam, correm, pulam, gesticulam, rolam e se expressam a todo momento.  
Infelizmente com o passar do tempo, toda essa possibilidade de movimento é 
diminuída, seja pela forma com que a sociedade trata o adulto, seja pela forma em que o 
adulto obtém sua aprendizagem. Então pergunta-se: como possibilitar que o movimento seja 
trabalhado e aprendido como linguagem desde a infância, para que quando essa criança 
tornar-se um adulto, continue compreendendo a importância do movimento? 
 
Imagem 1 -  Espetáculo Água 
Fonte: Pina Bausch1 
                                               
1 Pina Bausch foi coreógrafa, dançarina, pedagoga de dança e diretora de balé alemã. Conhecida principalmente 
por contar histórias enquanto dança, suas coreografias eram baseadas nas experiências de vida dos bailarinos e 
feitas conjuntamente. Várias delas são relacionadas a cidades de todo o mundo. O espetáculo Água de 2001, foi 
inspirado nas belezas e contradições brasileiras. Na trilha sonora estão presentes alguns nomes de grandes ícones 




Imagem 2 -  “La Pendule” 
Fonte: “La Pendule” - Robert Doisneau2 
 
 É a partir dessa indagação que se elenca essas duas figuras, onde: de um lado pode-se 
observar movimento, espontaneidade, vida, ação, agilidade, sentimento e interatividade. De 
outro, pode-se observar monotonia, disciplina, mesmice, controle dos corpos. De um lado a 
criação, do outro a repetição. O que uma imagem tem a ver com a outra? Pode-se dizer que 
tem tudo a ver! Mas, para que se possa compreender estas duas fotografias aparentemente tão 
diferentes, é necessário voltar-se um pouco no tempo. 
A dança constitui-se na mais antiga arte, pois surgiu com a própria humanidade. O 
homem sempre dançou, seja para festejar, cantar, namorar ou para se confraternizar, esteve 
em constante movimento. Segundo Langendonck (2015) nas eras Paleolíticas e Mesolíticas já 
havia o movimento da dança em forma de rituais que simbolizavam a sobrevivência. 
Movimento este, que permite que sua compreensão possa ser feita por todos os povos, 
sem que haja a utilização de uma única palavra ou fala. Você não precisa saber falar outras 
línguas para se comunicar através da dança, basta movimentar-se com sentimento. Ouvir uma 
música, sentir o que ela quer dizer e representar através de gestos, é tornar a música visível. É 
permitir que o som torne forma. Uma única música ouvida por diferentes pessoas, terá 
diferentes danças! Isso porque cada um ouve de uma maneira, e representa essa música da 
                                               
2 Robert Doisneau foi um dos fotógrafos mais populares da França. Era conhecido por sua modéstia e imagens 
irônicas, misturando as classes sociais das ruas e cafés de Paris. A fotografia “La Pendule” de 1957 demonstra 
uma olhada da criança ao relógio, e à espera da classe no momento em que estará pensando sobre as coisas que 
vai fazer a seguir. 
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forma em que a mesma tocar em seu interior. Permitindo dessa forma, a comunicação entre 
música e dança, música e ser humano, dança e ser humano. Isso é comunicação pura! 
Portanto, a dança é um instrumento de linguagem e comunicação. Porém, com o 
passar do tempo e com o avanço das diferentes sociedades, nas quais as regras e a disciplina 
são extremamente valorizadas, o verdadeiro sentido da arte da dança e de seu movimento foi 
se perdendo. Pois, como sabe-se, historicamente o corpo foi sendo “escondido” e 
“controlado”. Como por exemplo a adultização das crianças, seja na forma de vestimenta ou 
na forma de expressão, as crianças desde muito pequenas eram moldadas a forma adulta. 
Essas regras e posturas dos tempos passados como do ser educado, correto, retraído, 
reprodutor de ideais e sem nenhum movimento, principalmente na escola onde o que 
cumprisse todas essas exigências era o aluno ideal. Tudo isso trazia como futura consequência 
um adulto introvertido, tímido e calado, e, portanto, sem movimento. 
Logo, o movimento foi sendo deixado de lado, abrindo espaço para o controle dos 
corpos. Seja na educação corporal para o trabalho, na qual na revolução industrial o 
movimento repetitivo e incansável era o principal gerador de crescimento social. Seja na 
educação corporal da escola, na qual os alunos deveriam estar sentados um atrás do outro, 
virados completamente para frente, com a postura totalmente ereta e impossibilitados de se 
movimentar ou conversar. Isso nos permite pensar em como o movimento e a expressão 
corporal foram sendo desvalorizados e consequentemente diminuídos com o passar dos anos. 
E infelizmente, essa contenção do corpo, continua sendo enfatizada nos dias de hoje, 
principalmente na escola. Se entrarmos em qualquer sala de aula em pleno século XXI, ainda 
veremos classes enfileiradas, a mesa do professor em frente as crianças e as mesmas sentadas 
uma atrás da outra, copiando do quadro e respondendo exercícios. O movimento dessas 
crianças se restringe as aulas de educação física, onde geralmente são levadas para a quadra 
de esporte e incentivadas a jogar futebol, vôlei, ou alguma brincadeira em que o ato de correr 
esteja incluído. Sendo assim, é essa a parte reservada ao movimento nas aulas! 
Como afirma Scarpato (1999, p. 18) a criança sentada atrás de uma classe fica limitada 
aos movimentos, podendo se expressar somente verbalmente. Fazendo com que a atividade 
física torne-se uma válvula de escape para elas. Porém esse não é o verdadeiro intuito de toda 
e qualquer atividade relacionada ao movimento.  
Mas onde está a dança? Onde está a principal linguagem do movimento? Acredita-se 
que esteja escondida em algum lugar distante dos professores, pois não se vê os mesmos 
trabalhando com ela nas escolas. Rengel (2008a, p. 10) coloca que os adultos e crianças por 
não serem educados para a dança não percebem a importância da mesma. Dessa forma, pode-
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se entender que a dança ainda está a muitos passos atrás das outras linguagens adotadas na 
educação de nossas crianças. 
E é por esse motivo que o tema em questão se faz pensar: por que a sociedade acredita 
que o movimento não ensina? Por que a dança quase sempre é realizada na escola somente 
para apresentações de datas comemorativas, onde o movimento se restringe ao simples 
balançar dos braços?  
Como autora desta pesquisa, posso discorrer sobre a minha história na dança, que por 
sua vez, começou a muitos anos atrás. O primeiro contato que tive, foi através do ballet 
clássico com 7 anos de idade, e a partir de então minha paixão pela dança só aumentou, 
fazendo com que eu tivesse muita vontade de estudar sobre a mesma. 
Ademais, os anos se passaram, e por ser bailarina, professora de dança e estudante de 
Pedagogia, me instiga muito a concepção que a dança tem dentro das escolas. Por dançar 
desde muito pequena, tive contato com diferentes danças e consequentemente com diferentes 
visões da mesma, desde a visão da completa disciplina corporal e pessoal do Ballet Clássico, a 
visão de total liberdade de criação e expressão da Dança Contemporânea, da criação do som 
através do Sapateado Americano, e do contato e investigação sobre as Danças Folclóricas 
com seus contextos, visões e conceitos. Danças que trabalham diferentes conceitos e formas, 
porém, que me possibilitaram um enorme leque de possibilidades de trabalho e compreensão 
do movimento. 
A partir de tal perspectiva, continuo meus estudos sobre a dança até hoje, porém nos 
últimos anos ao ingressar no curso de Licenciatura em Pedagogia minha visão sobre a dança 
começou a tomar um rumo diferente. Quando entrei em contato com as escolas de educação 
infantil, fui percebendo que a dança geralmente é uma parte isolada do conhecimento das 
linguagens, incluída apenas nas festividades como forma de apresentação de dia das mães, 
festa junina, final do ano, etc. Acredito que isso ocorre porque os próprios professores 
reproduzem o que tiveram na escola enquanto eram alunos, e acabam efetivando isso quando 
se deparam com a preparação das aulas.  
Sendo assim, pude verificar que infelizmente, dança ainda é tratada como um 
momento de homenagem, e não como uma linguagem a ser explorada pelas crianças no 
cotidiano escolar. Em conformidade aos meus argumentos, Strazzacappa e Morandi (2006, p. 
74) afirmam que, os professores envolvidos nas atividades de dança, geralmente acabam 
tornando-se os principais “coreógrafos” para as festividades das escolas. Como muitos 
professores tem “medo” da dança, os poucos que se aventuram a explorar a mesma, acabam 
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tento o ofício de coordenar e criar as apresentações de dança que são realizadas em todas as 
datas comemorativas na escola. 
Dessa forma, pode-se dizer que a dança se tornou um simples momento de ensaio e 
reprodução, no qual as crianças simplesmente repetem exaustivamente os movimentos criados 
pelo professor. Movimentos sem sentido, isolados, sem expressão, onde na maioria das vezes, 
são os movimentos de braços os que ganham destaque. Neste sentido Scarpato (1999, p. 13) 
explica que a dança não ocorre somente através da técnica e dos constantes movimentos 
repetitivos, e sim do movimento pessoal e educativo, onde o interior de cada um possa ser 
explorado e sentido.  
A dança na escola, diferentemente da dança de academia e de escolas especializadas 
(onde um dos objetivos é formar um bailarino), deve priorizar a busca pelo movimento livre e 
criativo. No qual a criança irá tomar consciência do seu próprio corpo em movimento, e 
posteriormente poderá criar sua própria dança, onde o seu conhecimento de mundo será a base 
dessa criação. Isso por que cada uma tem suas vivências em casa: algumas crianças têm maior 
espaço para brincar, correr, pular; outras passam o dia trancadas em um apartamento, 
impossibilitadas de realizar diversos movimentos.  
E é nesse momento que a dança entra como uma importante linguagem para o trabalho 
com o movimento. A dança na escola deve permitir a criação, a imaginação, o contato com o 
espaço, com o ambiente e com o outro. Pois cada criança possui suas especificidades, e isso 
deve ser valorizado pelo professor. 
Isso porque cada criança possui suas individualidades corporais e sentimentais, como 
expõe Marques (2010, p. 39) que a sala de aula possui uma multiplicidade de corpos, e essa 
multiplicidade também deve ser considerada na leitura da dança/mundo de cada aluno. E 
sendo assim, o professor precisa necessariamente pensar neste aluno, e permitir que o mesmo 
explore os diferentes aspectos espaciais, musicais e expressivos, fazendo com que ele aprecie 
a dança como arte, como forma de pensamento, de criação e linguagem.  
Pois somente dessa forma será possível essa mutua relação que existe entre a dança e a 
leitura de mundo, na qual as crianças trazem para a sala de aula a sua história e os seus 
conceitos, mas também levam para fora da sala de aula a leitura e os conceitos que a dança os 
proporciona. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) (1998, p. 
21) diz que “No processo de construção do conhecimento, as crianças se utilizam das mais 
diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem de terem ideias e hipóteses 
originais sobre aquilo que buscam desvendar. ” Ou seja, as crianças aprendem de diferentes 
formas, e são essas inúmeras diferenças que permitem a leitura de mundo e o aprendizado. 
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 Sobre o movimento, o RCNEI coloca que os conteúdos relacionados ao tema devem 
ser inseridos na rotina em atividades que valorizem o movimento e a expressão. A dança é 
citada em alguns momentos como um conteúdo à ser trabalhado.  Nas páginas (29 e 30) do 
documento, pode-se encontrar alguns exemplos de atividades que podem ser trabalhadas com 
a dança.   
As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEIS) (2010) também 
colocam que as propostas pedagógicas devem enfatizar a liberdade de expressão nas 
diferentes manifestações artísticas e culturais, também expõe que essas propostas devem 
garantir as crianças o conhecimento de si e do mundo por meio de experiências corporais e 
expressivas, que favoreçam o contato com as diferentes linguagens em suas diversas formas 
de expressão: gestual, dramática e musical. O documento cita a dança quando coloca que as 
propostas devem promover “[...] o relacionamento e a interação das crianças com 
diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, 
teatro, poesia e literatura. ”  
De tal modo, a dança é citada nos documentos nacionais da educação infantil como 
uma linguagem que deve ser trabalhada nas escolas na área das artes. Também é importante 
enfatizar que nos dois documentos citados anteriormente, a dança é exposta como sendo 
importante no trabalho da leitura de si e do mundo. 
Então, se a dança proporciona essa leitura e troca de experiências e aprendizados, 
como ela está sendo trabalhada na educação infantil? Pois como todos sabemos, essa é a 
principal fase onde as diferentes linguagens são oferecidas e apropriadas pelos alunos. Será 
que a dança está sendo tratada como linguagem na educação infantil? 
Neste ensejo, por ser formada em dança, posso relatar que quando comecei a trabalhar 
em escolas de educação infantil, porém inexperiente, não sabia como lidar com a imensa 
energia com que as crianças vinham para a aula de dança. Elas já entravam na sala correndo, 
saltitando, gesticulando e conversando muito. Logo, não conseguia perceber que isso era 
somente uma forma que as crianças tinham de dizer: precisamos nos movimentar mais! 
No início foi muito complicado, pois não sabia lidar com essa energia das crianças. Eu 
não conseguia perceber que elas passavam tanto tempo sentadas em suas cadeiras com o 
corpo ereto, com os braços sobre as classes, pintando continuamente muitos e muitos 
desenhos xerocados pelas professoras, que quando chegavam para uma aula onde não 
precisavam estar “comportadas” elas queriam recuperar o tempo perdido. Em conformidade a 
meus argumentos, Marques (2011, p. 60) relata que os desenhos mimeografados para colorir 
nas datas comemorativas e as pinturas livres ainda coabitam as salas de aulas como propostas 
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artísticas; a dança só entra na área artística como forma de comemorações em apresentações 
festivas. 
Por conseguinte, quando comecei a cursar Pedagogia e tive o contato com as teorias 
sobre educação infantil, passei a ter um olhar mais crítico em relação ao ensino da dança. 
Estudando sobre o desenvolvimento infantil e as diferentes linguagens, pude perceber que 
toda aquela “bagunça” que as crianças faziam nas aulas de dança, era basicamente uma forma 
de dizer: Não precisamos estar sentados para aprender! 
As crianças queriam e precisavam de movimento, de expressão, de dança. Pois como 
ressalta Almeida (2013, p.17) a dança por ser uma linguagem artística e expressamente ligada 
ao movimento, permite que o aluno possa sentir, conhecer e perceber a si mesmo, 
contribuindo dessa forma para o desenvolvimento infantil. 
Se as crianças necessitam tanto do movimento e da dança, indaga-se: a quem cabe 
proporcioná-las? A escola é o primeiro lugar que se pensa, porém, a realidade que se encontra 
nas escolas é de uma dança tratada como uma atividade extracurricular e não como uma 
disciplina, onde geralmente restringe-se ao ensino do ballet clássico para as meninas. Os 
meninos geralmente são excluídos da exploração da dança, pois na maioria das vezes é 
considerada algo estritamente feminino, meninos não podem e não precisam dançar. 
Sendo assim, com tantas indagações e constatações, começou-se o interesse sobre 
como a dança é tratada na educação infantil, percebeu-se assim, a importância de uma 
pesquisa que pudesse contribuir para a pratica educativa da linguagem da dança, uma vez que 
Marques (2012b, p 27) afirma que é preciso “[...] educar corpos que sejam capazes de criar e 
ressignificar o mundo em forma de arte. ” Pois como a criança é o centro do planejamento 
curricular, é extremamente importante que o professor trabalhe a dança, de forma em que as 
crianças participem ativamente, criando e recriando. Conhecendo seu corpo, o espaço e as 
formas de movimento. Transformando dessa maneira, a forma das crianças verem a dança, 
proporcionando o gosto pela arte do movimento. 
 Pensando nessas questões relacionadas a dança e a educação infantil, apresenta-se o 
seguinte tema de pesquisa: De que maneira a dança deve ser explorada como linguagem no 
contexto da Educação Infantil? Para responder esta pergunta definiu-se os seguintes objetivos: 
1) Analisar referenciais teóricos e bibliográficos relacionados ao conceito de linguagens na 
educação infantil e relacionados a dança; 2) Destacar a dança como linguagem importante no 
processo de desenvolvimento infantil; 3) Enfatizar os modos como a dança enquanto 
linguagem pode contribuir para criar outra forma de aprendizagem no espaço escolar; 4) 
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Compreender o porquê de a dança não ser trabalhada cotidianamente pelos professores da 
educação infantil. 
Desse modo, a pesquisa se justifica pelo fato de que a escola de educação infantil 
necessita de um trabalho que valorize a linguagem da dança, que desmistifique a ideia de que 
o movimento não ensina, pois atualmente a escola ainda pensa através dos modelos 
tradicionais. Como argumenta Marques (2012b, p.21) os processos criativos da dança ainda 
não se encaixam nos modelos educacionais tradicionais. Isso por que a escola continua 
acreditando em um ensino onde as experiências tradicionais são mais práticas e confortáveis 
de se realizar em sala de aula.  
Infelizmente o que mais se observa ainda hoje nas escolas de educação infantil é uma 
educação baseada em pintar desenhos xerocados, montar joguinhos, cantar músicas e 
gesticular com as mãos, bem como de brincar livremente no parque. Não se pode dizer que 
isso não seja importante para o desenvolvimento infantil, muito pelo contrário, é importante 
sim o trabalho da pintura, dos jogos, da música e do livre brincar; porém, acredita-se que o 
trabalho com as artes necessita ser melhor explorado pelos professores. Principalmente 
quando se fala sobre a dança, pois o que se vê, é que o trabalho com as artes visuais e 
musicais é muito mais enfatizado do que o trabalho com a arte do movimento, e isto é 
preocupante! 
Pois a educação infantil e o movimento são indissociáveis! As crianças possuem 
inúmeras formas de se movimentar e se expressar, e é essa ação corporal tão constante na 
infância, que permite as crianças descobrirem seu próprio corpo e suas possibilidades de 
movimento. E a dança vem ao encontro deste leque de movimento das crianças! Essa 
linguagem trabalha com a criatividade, a expressão, o sentimento, o conhecimento do eu e do 
mundo. Dançar possibilita a constituição de uma linguagem que permite a comunicação como 
um todo: corpo, mente e espaço conectados em diferentes movimentos. Então indaga-se: cadê 








2 EMBASAMENTO TEÓRICO 
 
 
2.1 ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA DANÇA 
 
 
Imagem 3 -  Ballet de Repertório: O Lago dos Cisnes 
  





A imagem a cima, refere-se ao ballet “O lago dos cisnes”, que se tornou um clássico 
dos clássicos dos ballets de repertório. Pode-se observar na imagem a perfeição do 
movimento e o sincronismo dos bailarinos, todos milimetricamente iguais.  
                                               




 O ballet clássico é conhecido pela sua técnica e por sua exigência na perfeição dos 
movimentos. Suas coreografias são feitas por movimentos elaborados que seguem o ritmo da 
música. As aulas de ballet clássico, baseiam-se na repetição e na sequência de diferentes 
passos em que os bailarinos devem realizar com total perfeição, postura, alongamento e força. 
Essas aulas geralmente possuem uma sequência: alongamento, exercícios na barra (esses 
exercícios são passos que iniciam dos mais fáceis aos mais complexos), exercícios no centro 
(para que o bailarino aprenda a ter controle, força e equilíbrio), diagonal (execução de passos 
onde um ou dois alunos de cada vez realizam os mesmos andando em diagonal na sala), e 
alongamento e agradecimento final. A maioria da sequência de passos possui uma contagem 
na qual o bailarino deve seguir para acompanhar a música. 
No ballet clássico os homens dançam com sapatilha de meia ponta, e as mulheres 
geralmente dançam com as tão famosas sapatilhas de ponta! Quem nunca assistiu a uma 
bailarina clássica dançando em ponta e não se assustou pensando: como ela faz isso? A 
sapatilha de ponta, foi criada especificamente para as mulheres no período do romantismo, 
onde a bailarina Marie Taglioni teve o privilégio de ser a primeira bailarina a subir na ponta 
nos pés no ano de 1832, onde dançou o ballet de repertório La Sylphide especialmente 
coreografado para ela.  
Como pode-se perceber, o ballet clássico é uma dança muito antiga, que obteve muito 
sucesso e respeito antigamente por seus belos e perfeitos espetáculos. Como afirma Wankler 
(2011, p. 11) ”O ballet Clássico é um dos mais complexos e desenvolvidos sistemas de 
dança”. Isso por que exige dedicação máxima do bailarino, muitos anos de estudo e muito 
treino. O bailarino, começa com pliés e tendus, vai se aprimorando e parte para os battements, 
grand jetés, e treina muito até chegar a perfeição dos tão sonhados fouettés. Não entendeu 
nada? Não se preocupe! Esses nomes são todos “batizados” em francês, após o ballet ter sido 
considerado um estudo metodológico, com regras e passos fixados. 
Essa modalidade de dança, surgiu na Itália no século XV. A nobreza italiana divertia-
se com espetáculos de música, teatro e dança. Espetáculos estes que eram apresentados pelos 
cortesãos e eram conhecidos pelos belos e exuberantes trajes. Segundo Lisboa (2010, p. 3) 
“Em 1489, aconteceu o primeiro balé registrado com a comemoração o casamento do Duque 
de Milão com Isabel de Árgon”. Como era exigido que os bailarinos dançassem bem para 
animar o público, começaram a surgir professores que iam de cidade em cidade ensinar passos 
e coreografias para os bailarinos. 
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Na França o ballet começou a ter visibilidade segundo Lisboa (2010, p. 3) quando “a 
italiana Catarina de Medicis casou com o rei Henrique II e se tornou rainha da França, 
introduziu esse tipo de espetáculo na corte francesa, com grande sucesso”. Os espetáculos 
foram tendo cada vez mais espaço nas cortes francesas, porém, sua popularidade só obteve 
auge 100 anos depois através do rei Luiz XIV. Luiz XIV tornou-se bailarino aos 12 anos, 
dançando nas cortes.  
O ballet clássico foi sendo tão conhecido pelo povo que passou de mera atração para a 
corte, e começou a ser apresentado em teatros. Grandes espetáculos eram realizados para o 
público, onde inicialmente somente os homens dançavam e interpretavam. Foi somente no 
século XVII que as mulheres começaram a ser aceitas nos espetáculos. 
Com o passar dos anos, foram-se criando escolas de ballet, que tinham como principal 
intuito ensinar aos bailarinos a técnica e a criação de grandes espetáculos. Cada escola possuía 
uma metodologia específica. 
Segundo Castro (2013), foi na França no ano de 1661 que surgiu a primeira instituição 
de ballet, a Acadèmie Royale de Danse onde o rei Luiz XIV, foi seu fundador. Já no ano de 
1669, surge a Acadèmie Royale de Musique, onde atuavam os principais mestres da dança. 
Em 1738 em São Petersburgo criou-se a Imperial Ballet School, a mesma recebeu 
influência de mestres franceses e italianos. Segundo a autora, a terceira escola de ballet 
clássico surge em 1771 na Dinamarca, fundada pelo francês Pierre Laurent e nomeada como 
Ballet School of The Royal Danish Ballet.  
No ano de 1813 na Itália, foi fundada por Benedetto Ricci a Academia del Teatro Alla 
Scala. Posteriormente, no ano de 1920 o Método Royal Academy of Dance surge com o 
intuito de colaborar com o ensino da dança no Reino Unido. 
Segundo referida autora, em 1933 foi fundada a primeira escola de ballet americana, 
onde o mestre Balanchine foi um dos fundadores. Já no ano de 1950, Alicia e Fernando 
Alonso criam a Academia de Ballet Alicia Alonso onde o método cubano foi o foco do 
trabalho artístico. 
Castro (2013) explica que “Devido à diversidade cultural respectiva a cada nação em 
que a arte do balé foi desenvolvida, ela adquiriu diferentes abordagens e particularidades 
próprias a cada Escola/método”. Porém, o método básico do ballet é visível em todas elas. É 
importante lembrar que essas escolas/métodos foram e são grandes centros de referência no 




Imagem 4. Isadora Duncan4  
 






Diferentemente do ballet clássico, a dança moderna constitui-se da quebra da rigidez. 
Caracterizando-se pela liberdade de movimentos e de expressão. De efeito menos espetacular 
que o ballet clássico, a dança moderna procura transmitir sentimentos, ideias e fantasias do 
homem, teatralizando isso em forma de movimentos corporais. Isso por que como coloca                      
Mortari (2013, p.86) essa dança “Indaga a necessidade e validade de um Corpo moldado, 
questiona o valor de uma Dança fantasiosa que direciona o seu fazer para fora da realidade”. 
A dança moderna torna-se uma dança mais livre das amarras perfeccionistas do ballet 
clássico, libertando seus bailarinos para movimentos mais soltos e figurinos mais leves. 
                                               
4 Nascida em 27 de maio de 1877, é considerada a pioneira da dança moderna, causou polêmica ao ignorar todas 
as técnicas do balé clássico. Sua dança foi inspirada pelas figuras das dançarinas de vasos gregos. Isadora optou 
por dançar descalça e com o corpo coberto apenas por túnicas de seda, isso por que ela considerava o ballet uma 
arte artificial, preocupada em excesso com simetria e com a perfeição. Ela preferia uma dança impregnada de 
gestos nada simétricos e sem prévia preparação. 
 
5 Disponível em: http://www.redalyc.org/pdf/346/34623149005.pdf 
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Rufino Assumpção (2006) explica que na dança moderna os movimentos são fortes e 
dramáticos, tem o centro do corpo como origem de seus movimentos e o chão como uma de 
suas principais características.  
 As principais mudanças que a dança moderna trouxe em relação a técnica foram: o 
trabalho com a expressão corporal e facial; o foco da dança não é mais as pernas (ballet 
clássico) e sim no tronco; a utilização da contração e relaxamento; a importância dos gestos, 
sentimentos, expressão e teatralidade e a respiração como elemento fundamental. 
Essa dança surgiu no início do século XX. Onde seus criadores procuravam transmitir 
através de seus movimentos o que sentiam naquele período. Eles dançavam descalços, com 
movimentos livres, trabalhando com a contração e explosão de movimentos. A expressão e 
teatralização eram aspectos marcantes dessa dança. 
A grande criadora dessa nova modalidade de dança nos Estados Unidos foi Isadora 
Duncan, que como relata Mortari (2013, p. 82) “[...] ficou reconhecida como a revolucionária, 
que despiu-se de todas as amarras para voltar aos preceitos geradores de uma Dança que 
visava a exaltação da vida, a natureza do Corpo”. Isadora, é conhecida até hoje por todos os 
amantes da dança, e sua inovação neste contexto é bastante utilizada por muitas escolas.  
 Langendonck (2015, p. 13) explica que Duncan “Não dançava com músicas 
compostas para balé, mas com músicas que geralmente eram tocadas em concertos, o que a 
maioria dos baletômanos (amantes do balé) era incapaz de compreender/aceitar”. 
Porém a primeira técnica estruturada da dança moderna foi criada pela bailarina 
Martha Graham, durante os anos 20 e 30 desse século. Gonçalves (2009, p. 9) explica que 
Graham “[...] desenvolveu uma técnica que compreendia uma profunda relação entre 
respiração e movimento – extensão e relaxamento – forte contração da pélvis, gestos amplos e 
contato com o chão, abandonando, desta forma, alguns dos princípios básicos da dança 
tradicional”. Segundo a autora, Graham não era totalmente contra o ballet clássico, e sim com 
sua maneira superficial de trabalhar com a expressão de seus bailarinos.   
Após Marta Graham, outros bailarinos e coreógrafos foram tomando espaço no 
cenário da dança moderna: Doris Humphrey, Lester Horton, José Limon, dentre outros. E 
como relata Gonçalves (2009, p. 21) “[...]Martha Graham não só expandiu os horizontes da 
dança moderna como também foi influência fundante da dança contemporânea [...]”.  A dança 




Imagem 5. Espetáculo Nó – CIA Deborah Colker6 
 






Outra dança que surge em forma de protesto ao ballet clássico é a dança 
contemporânea, que surgiu na década de 60, porém somente na década de 80 foi finalmente 
definida com sua linguagem própria, embora algumas vezes refere-se ao ballet clássico. 
Essa dança não possui uma técnica específica, e sim, métodos desenvolvidos a partir 
da dança moderna, onde o bailarino é estimulado a construir suas próprias coreografias a 
partir da improvisação. 
 O método Labaniano é bastante utilizado nessa dança, isso porque “Laban recusa 
uniformizar os corpos-dançantes e busca alargar a compreensão do que pode ser um corpo 
que dança”. (GADELHA, 2010, p. 64). Para ele, “os corpos precisam sentir e explorar, e não 
somente reproduzir, fazendo com que a dança contemporânea instigue, sensibilize e explore 
                                               
6  O Espetáculo de dança contemporânea “Nó” teve sua estreia mundial em 5 de maio de 2005 no Festival de 
Dança Movimentos, em Wolfsburg, Alemanha. No primeiro ato, os bailarinos se movimentam em meio a um 
emaranhado de 120 cordas. Cordas que dão nós e que simbolizam os laços afetivos que nos amarram. Cordas 
que servem para aprisionar, puxar, ligar, libertar. No segundo ato, saem as cordas e o palco é ocupado por uma 
enorme caixa transparente criada pelo cenógrafo Gringo Cardia. É uma metáfora do desejo, daquilo que se quer, 
mas não se pode pegar, daquilo que se vê, mas não se pode ter, daquilo que se ambiciona, mas não se pode 
realizar. Os bailarinos equilibram as técnicas clássica e contemporânea em movimentos delicados e brutais. 
 
7 Disponível em: http://viagensdemawa.blogspot.com.br/2005_10_01_archive.html 
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os diferentes contextos, formas e artes”. Laban dedicou-se por muitos anos a estudar sobre o 
movimento humano.  
 Segundo Marques (2002) no Brasil, o método labaniano é conhecido no ano de 1940 
através da coreógrafa e professora Maria Duschenes, que após uma temporada na Inglaterra 
traz para o país o conhecimento obtido com o contato com os princípios de Laban. Que acaba 
criando alianças com a educação nos processos escolares, sendo utilizada por diversos 
educadores nas ações pedagógicas. A autora relata que “Essa talvez seja uma das razões pelas 
quais até hoje o senso comum ainda reze que “Laban é Educação” e, principalmente, 
educação para crianças”. (MARQUES, 2002, p. 277). 
Isso por que, ele sugere em sua metodologia a interação entre professor e aluno, que os 
mesmos aprendam conjuntamente, e que não se exclua e nem diminua o processo criativo dos 
alunos. Laban criou temas de movimento, que permitiam que os professores pudessem criar 
sua aula, suas danças e seu currículo.  
Porém, o “Método e técnica, dança e educação contrapõem-se e confundem-se; os 
caminhos percorridos pelos princípios e ideias de Laban no Brasil desde a década de 1940 
carecem ainda de um olhar mais crítico, contextualizado, contemporâneo”. (MARQUES, 
2002, p. 276). Infelizmente, o método criado por ele ainda é pouco conhecido pelos 
professores e bailarinos brasileiros, o que faz com que muitas ações no âmbito da dança ainda 
sejam realizadas de forma descontextualizada e principalmente não permitem a criação 
artística, tanto dos professores quanto dos alunos.  
É preciso que os professores e bailarinos tomem conhecimento do método Laban, 
interpretem o mesmo, e tornem a dança algo mais interpretativo e contextualizado, como é 
trabalhado na dança contemporânea. 
Essa dança é feita a partir de diferentes temas culturais, políticos sociais, 
comportamentais e cotidianas, conforme expõe Mortari (2013, p. 71) o corpo que dança não é 
neutro e estando inserido em um contexto social possibilita mediar discursos e representações 
de um imaginário social.  Portanto, permitindo ao espectador refletir sobre os as ações 
cotidianas, e dessa forma “conversar” com os bailarinos, através da leitura corporal e 
expressiva. 
O corpo na dança contemporânea é livre, possui autonomia de movimentos, como 
ressalta Mortari (2013, p.95) “A Dança contemporânea firma-se pela construção de gestos que 
instigam, pelo traçar de linhas que não almejam separar mas indicar novos caminhos, por 
apresentar um Corpo que pensa que sente e que age”. Portanto, o bailarino sente e 
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movimenta-se através de gestos que tem a intenção de instigar o público. A dança 
contemporânea é uma constante indagação em forma de movimentos. 
Para Gadelha (2010, p. 31) “A dança contemporânea explora suas próprias motivações, 
interroga-se, articula-se a outros movimentos artísticos, a outras práticas, engaja-se numa 
reflexão em torno de sua própria história, cria maneiras de ver o mundo e revelar-se em sua 
lógica coreográfica”. Essa grande possibilidade de movimento e interpretação, permite que 
não só os próprios bailarinos como também o público possa interpretar e interagir com a 
verdadeira intenção das coreografias. Permitindo não só a apreciação, mas principalmente 
diferentes leituras de uma única dança. 
 
 
2.2 INFÂNCIA, CORPO E DANÇA NA ESCOLA 
 
 
“Dança é mudança do espaço, do tempo, do perigo contínuo de dissolver-se e tornar-
se somente cérebro, vontade ou sentimentos. A dança requer o homem libertado, 
ondulado no equilíbrio das coisas. ”  (Santo Agostinho, séc. IV). 
 
 
Para entender um pouco mais sobre a infância, é preciso conhecer como a história da 
mesma foi modificando com o passar do tempo: concepções de que as crianças eram como 
uma tábula rasa, que as mesmas eram consideradas adultos em miniatura, que não 
necessitavam de cuidados especiais e muito menos de uma educação que pensasse 
exclusivamente nelas. Portanto, as crianças nem sempre foram entendidas da maneira como 
são hoje: seres com capacidade de aprendizagem, interação e compreensão do mundo. 
Isso porque a infância sempre existiu, no entanto, diferentes autores a conceituaram de 
acordo com seu momento histórico. Pois antigamente as crianças não tinham vez nem voz, 
eram tratadas como adultos em miniatura, vestiam-se e agiam de acordo com o que a 
sociedade os impunha naquela época. 
Nesse período, as crianças eram introduzidas no mundo adulto, pois não havia 
necessidade de cuidar ou educar as mesmas. Aprendiam as tarefas do dia a dia com algum 
familiar próximo. Logo, pode-se perceber que as crianças não tinham um espaço apropriado 
para se desenvolver, pensar, brincar e interagir.  
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No ano de 1762 Jean Jacques Rousseau publica o livro Emilio ou Da Educação. Um 
clássico que serviu como ponto de partida para as teorias de grandes educadores dos séculos 
XIX e XX. Para ele era preciso demonstrar o caráter educável da infância, explicando o que 
deveria ser feito em cada fase da criança, para que ela pudesse se tornar um adulto 
independente e autônomo.  
Philippe Ariès foi o primeiro estudioso a pensar nas crianças de uma maneira 
diferente. Através de seu livro L’Efant et La viefamilialesousl’ancienregimé escrito em 1960, 
refletiu sobre a atual origem da infância. E foi a partir da publicação desta obra que foram 
surgindo novos estudos que colocaram a infância como assunto para a discussão de diferentes 
aspectos sobre as crianças.  
Foi através desses novos estudos e discussões a respeito das crianças que foi possível 
compreender que as mesmas necessitavam de um espaço onde pudessem se desenvolver e 
aprender. Contudo, a instituição escolar começou a possuir um grande valor como produtora 
de mudanças, com o objetivo de levar a criança da heteronomia para a autonomia.  
O primeiro espaço criado especialmente para as crianças foi o chamado Jardim de 
Infância (Kindergardem). Fundado em 1840 por Froebel (pedagogo alemão), era destinado as 
crianças menores de 6 anos de idade. “O Kindergarten era um local constituído por um centro 
de jogos organizado segundo os preceitos froebelianos”. (AMUDE, SILVA, 2008, p.168). Os 
autores também colocam que se formava mulheres chamadas “jardineiras” pois deveriam 
cuidar das crianças como se cuida de um jardim. Portanto, acreditava-se que essas mulheres 
eram naturalmente dotadas de ações necessárias para educar crianças.  
Essa concepção de principalmente cuidar das crianças perpetuou por muito tempo na 
história da educação da infância. Isso por que com o aumento da classe feminina no mercado 
de trabalho, tornou-se necessário a criação de novos espaços para que as crianças pudessem 
passar o dia, sendo cuidadas. Porém, inicialmente a responsabilidade por essa nova 
modalidade de educação era da área da saúde e da assistência social. Tinham o intuito de 
colaborar com as mulheres que trabalhavam fora de casa, e que não tinham com quem deixar 
seus filhos.  
Em nosso país não foi diferente, segundo Barbosa (2000, p.14) foi a partir da década 
de 70 que a educação infantil de 0 a 6 anos adquiriu um novo estatuto das políticas públicas, 
onde as creches começaram a tomar grandes proporções, e os governos passaram a ampliar o 
direito a educação das crianças dessa faixa etária. 
E foi em 1988 que o direito à educação foi efetivamente reconhecido através da Carta 
Constitucional de 1988. Essa Constituição em seu artigo 208 colocava que era dever do 
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Estado garantir a oferta de creches e pré-escolas para toda e qualquer criança de 0 a 6 anos de 
idade. Também foi definido no artigo 227 que a sociedade e o poder público devem garantir 
os direitos das crianças:  
 
 
É dever da família, da sociedade e do estado assegurar a criança e ao adolescente, 
com absoluta prioridade, o direito à vida, saúde, alimentação à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, a liberdade e a convivência 
familiar comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência e opressão. (BRASIL, 1988). 
 
 
Foi a partir desta lei que as creches passaram a ser responsabilidade da Educação e não 
mais da Assistência Social. Sendo assim, as instituições passam não só cuidar das crianças, 
mas também a desenvolver um trabalho pedagógico com as mesmas.  
Nos anos de 1998 e 1999, foram aprovadas as Diretrizes Curriculares da Educação 
Infantil através do Conselho Nacional de Educação. Essas diretrizes tinham como principal 
objetivo direcionar, orientar e organizar ações educativas de qualidade. “O processo que 
resultou nessa conquista teve ampla participação dos movimentos comunitários, dos 
movimentos de mulheres, dos movimentos de trabalhadores, dos movimentos de 
redemocratização do país, além, evidentemente, das lutas dos próprios profissionais da 
educação”. (BRASIL, 2010, p. 7)  
Em 20 de dezembro de 1996 foi sancionada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 9394/96. Embora elas se refiram ao segmento da Educação Infantil, o conceito de 
pré-escola, acaba por ser entendido como “fora da escola” ou do “sistema regular de ensino”. 
Permanecendo a ideia de que a pré-escola é um lugar de formação diferenciado e 
principalmente desarticulado do ensino fundamental.  
Em 17 de dezembro de 2009, foi criada a resolução nº5, que fixa as Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Infantil. Essas diretrizes têm por objetivo, organizar 
propostas curriculares para a educação infantil, e orientar todas as instituições escolares a 
respeito dessa modalidade de educação. Considera-se, portanto, uma ferramenta norteadora do 
trabalho pedagógico. Trabalho pedagógico este, que deve ser realizado de forma articulada 
com todas as áreas de conhecimento.  
Entende-se que o trabalho pedagógico na Educação Infantil deve ser orientado pelo 
princípio básico de proporcionar à criança o desenvolvimento da autonomia, do cognitivo, do 
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psicomotor, do lúdico e do imaginário. Unindo o cuidar, o educar e o brincar num só objetivo. 
Cabe lembrar que essa construção não se esgota no período da educação infantil, deve ser 
continuado no ensino fundamental, mas tal construção necessita ser iniciada na Educação 
Infantil.  
A criança na idade da pré-escola está em pleno desenvolvimento de suas capacidades 
mentais e motoras. Portanto necessita ser estimulada nos diferentes âmbitos. Ela deve ser 
pensada como um ser com capacidades, dotado de uma cultura própria, com sentimentos e 
vontades. O professor precisa estar ciente disso para que possa realizar um trabalho sério e 
comprometido com o ato de educar crianças.  
Este deve ser o objetivo fundamental de qualquer ação pedagógica voltada para as 
crianças. A organização do trabalho pedagógico que visa alcançar estes objetivos, pode ser 
realizada com diferentes métodos. Porém, necessita estar embasada por uma postura de 
respeito à criança: ao seu ritmo de desenvolvimento, às suas relações e vínculos afetivos, às 
suas ideias, desejos e expectativas. Pois segundo Carvalho (2014, p.4) cada criança tem seu 
próprio tempo e este precisa ser respeitado, seja ele o tempo de brincar, de descansar, de 
descobrir, de criar e até mesmo de compartilhar espaços com outras crianças. 
Portanto é necessário ampliar o conhecimento do aluno. Partido do que já é conhecido 
por cada criança, e ampliando o mesmo de forma criativa e interessante, respeitando o tempo 
da criança, fazendo com que a aprendizagem se torne algo significativo para as mesmas.  
E para que essa aprendizagem seja significativa, é necessário que a criança sinta 
vontade de aprender e realizar a atividade. Deste modo, ela só terá vontade de realizar a 
mesma se esta for interessante, dinâmica e atrativa. Aí entra o trabalho do professor: criar 
estratégias e metodologias que permitam que os alunos explorem, criem, inventem e 
reinventem; tornando-se sujeitos ativos na sua aprendizagem, onde o professor somente faz a 
mediação dos atos. Onde o aluno também ensina, e não somente o professor.  
Permitindo dessa maneira, que a criança se torne um sujeito com ações próprias, 
dotado de capacidades diferenciadas, seres críticos e pensantes, capazes de mudar e lidar com 
diversas situações que encontrará não somente na educação infantil, mas durante toda a sua 
vida. Pois “[...] se a prática educativa tem a crianças como um de seus sujeitos, construindo 
seu processo de conhecimento, não há dicotomia entre o cognitivo e o afetivo, e sim uma 
relação dinâmica, prazerosa de conhecer o mundo. ” (FREIRE, 2011, p. 15). Sendo assim, é 
extremamente importante o trabalho pedagógico que enfatize o lúdico, o brincar, criar e o 
interagir com os outros, com o meio e com os objetos. Permitindo que a criança conheça as 
diversas formas de expressão cultural e as diversas linguagens. Tornando-as sujeitos 
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dinâmicos, críticos, criativos e independentes; pois a educação infantil é o principal lugar para 
o trabalho com o desenvolvimento social, cognitivo e principalmente motor das crianças.  
Quando se refere ao desenvolvimento motor como o principal, se quer enfatizar que 
toda e qualquer criança é totalmente corpo! Desde bebê, a criança experimenta e conhece o 
mundo através de seu corpo, seja pela boca, pelos olhos, pelas mãos, ela está interagindo com 
o meio em que vive através de seu corpo. O corpo na infância é o principal gerador de 
conhecimento, Mortari (2013, p.110) explica que “O Homem está-no-mundo como sujeito, 
como consciência encarnada, que concretiza sua intencionalidade por meio do Corpo que lhe 
permite assim, realizar a unidade de seu próprio ser, dos sentidos e dos objetos”. Portanto, o 
corpo é o principal meio de comunicação que o ser humano possui. 
Na infância o corpo está totalmente aberto a aprendizagens e descobertas, pois é nessa 
fase que o ser humano projeta em forma de leitura corporal suas significações e leituras de 
vida. Consequentemente, pode-se dizer que o corpo está totalmente ligado ao saber, ao 
comunicar e ao aprender, como afirma Rengel (2008b, p. 51) “[...] corpo está na mente e 
mente está no corpo”. Alguns podem se perguntar com essa afirmação: como assim? A 
explicação é muito compreensível quando a autora continua sua explicação “Sei que isso não 
é fácil de se aceitar, mas como negar os olhos (“corpo”) brilhando de uma criança ao aprender 
a ler (“mente”). Portanto, corpo e mente nunca são trabalhados separadamente, mas 
conjuntamente o tempo inteiro. 
Na dança não é diferente, corpo e mente estão sempre conectados! Segue um exemplo 
muito fácil: para criarmos movimentos na dança (corpo) necessitamos imaginar e inventar 
(mente).  Isso por que nenhum movimento da dança surge do nada, ele exige a todo momento 
de quem esteja executando um constante pensar sobre o que está realizando: pensar como 
poderá movimentar a perna, enquanto também está movimentando os braços e a cabeça; esse 
pensar em como cada membro irá se movimentar exige muita concentração e criatividade. 
E é por isso que questiona-se: já que a dança também trabalha com corpo e mente 
interligados, por que a escola não a reconhece como linguagem essencial para o 
desenvolvimento infantil? Já que é necessário “Entender a criança como um ser corporificado, 
que aprende de corpo inteiro, interage e produz significados no seu agir, experimenta e tem o 
corpo como expressão de sua imanência do seu estar no mundo”. Beber (2014, p. 19). A 
escola precisa se dar conta da importância da dança na educação de nossas crianças, e fazer 
um trabalho sério e comprometido com o verdadeiro sentido dessa arte nas escolas. 
Pois quando fala-se de dança na escola e principalmente na educação infantil, o que 
nos remete é a imagem de uma fileira de crianças em alguma festividade ou apresentação de 
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final e ano realizando alguma coreografia montada pelas suas professoras, onde o balançar 
dos braços e cabeça são os movimentos mais realizados. 
É necessário que a escola compreenda que a dança não é somente um momento de 
confraternização e apresentação, e sim uma linguagem que deve estar presente no currículo da 
mesma forma que as outras linguagens.  
Porém, não é isso que se vê nas escolas, pois embora a dança seja citada nas Diretrizes 
Curriculares como uma das linguagens do ensino de artes, muitas vezes ela fica destinada a 
alguma atividade na área da educação física, ou como um complemento nas aulas de música. 
Quando ela é oferecida como uma linguagem em si, acaba sendo uma atividade 
extracurricular e, portanto, optativa e em horários contra turno. Dessa forma, a dança acaba 
sendo restrita para um pequeno público, onde geralmente as meninas são as que realizam a 
atividade; e os meninos acabam sendo “excluídos” desta atividade.  
Por conseguinte, há outro problema com o trabalho da dança nas escolas: a sociedade 
acredita que os meninos não devem dançar, e assim acabam não oferecendo a eles a 
exploração dessa linguagem. Marques (2012b) afirma que muitos pais de alunos (meninos) e 
até mesmo os próprios meninos, julgam a dança como algo estritamente feminino. 
O que se observa muito nas escolas, infelizmente, é as meninas indo para a aula de 
dança enquanto os meninos ficam com a professora de ensino regular em sala de aula, 
pintando, ou brincando com jogos. Acredita-se que muitos meninos têm vontade de frequentar 




2.3 A DANÇA COMO LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 
“A dança como linguagem artística é passível de leitura e também uma das formas 
possíveis de ler o mundo. ” (MARQUES, 2010, p.32). 
 
 
Ler, o que é ler? No senso comum, está ligado as palavras escritas, os códigos, os 
livros. Leitura no senso comum é somente a decodificação da palavra. Marques (2010, p. 30) 
afirma “[...]o senso comum reza que aprender a ler é o mesmo que adquirir habilidades de 
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decodificação das palavras por meio de técnicas: é o mesmo que recompor frases agrupando 
as letras”. Portanto, para os não entendedores da linguagem, só é possível ler as palavras, nada 
além disso. Com isso, a referida autora também afirma que a escola por ser conhecida pelo 
senso comum com um lugar onde se aprende a ler e escrever, acaba julgando dispensável o 
ensino da dança como linguagem, excluindo-a do processo do ato de ler o mundo. 
Porém, sabe-se que o ato de ler vai muito além da leitura escrita! Pode-se ler com 
todos os sentidos: visão, tato, olfato, paladar, audição; e acredite se quiser: podemos ler e nos 
comunicar com o corpo todo sem precisar escrever ou utilizar as palavras, podemos nos 
comunicar através da linguagem corporal! 
Antes de se entrar no conceito de linguagem corporal, é preciso destacar o conceito de 
linguagem. A linguagem é uma forma de comunicação verbal e não verbal que permite a 
interação entre sujeito e ação. Para Junqueira Filho (2006) existem inúmeras linguagens, nas 
quais transformam-se em diferentes saberes: práticos, instrumentais, de compreensão e 
expressão de si e intervenção entre sujeito e mundo.  
Como já estamos tão condicionados a compreender como linguagem o ato de falar, 
muitas vezes é difícil perceber que o ato de falar é apenas uma das diversas formas de 
comunicação, como: desenho, música, brincadeira, fotografia, teatro, dança, dentre outras. 
Muitas dessas formas de comunicação por não possuírem o diálogo da fala não são 
compreendidas como tal. 
Referente a dança, pode-se dizer que a mesma é considerada apenas uma forma de 
divertimento. Como relata Lima (2011, p. 18) “[...] algo que possui um fim em si, que não é 
capaz de transmitir nada além de movimentos que são apreciados por muitos gerando 
emoções e sentimentos diferentes [...]”. A dança ainda é vista em pleno século XXI como um 
espetáculo, uma forma de divertir as pessoas e não como uma forma de pensamento e ação, de 
conhecimento e comunicação, de criatividade e expressão. 
A expressão é um dos pontos chaves da dança, pois é através dela que o 
bailarino/aluno/criança transmite o que quer passar ao expectador. Todo e qualquer 
movimento realizado pelo ser humano possui expressão. O ato de rir, chorar, andar, correr, 
etc; que realizamos todos os dias, estão cheios de expressão, e nem percebemos! Afirma Lima 
(2011, p.20) “[...] podemos encontrar em todos os movimentos e gestos que nosso corpo 
produz uma expressão, ou seja, estamos a todo momento nos expressando [...]”. A dança 
utiliza-se muito da expressão corporal, é através dos gestos, olhar e postura que o bailarino 
transmite a mensagem sem precisar dizer uma palavra se quer. Assim, a expressão é uma 
ferramenta muito importante na dança.  
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Na educação infantil, a expressão corporal da dança pode ser trabalhada de diferentes 
formas: no reconhecimento do próprio movimento, do movimento do outro, do espaço, e na 
relação com o objeto. No trabalho com o reconhecimento do próprio movimento, é 
interessante fazer a criança compreender como seu corpo está realizando o mesmo: se está 
esticado, relaxado, qual parte do corpo está se movimentando, qual está parada, etc. Em 
relação ao movimento do outro, é importante que a criança compreenda que o movimento de 
cada um é próprio, e que por isso é importante que saibamos nos comunicar através dos 
movimentos para que o outro possa nos ler, e para que possamos ler o outro. Relacionado ao 
espaço, é interessante que elas aprendam que o espaço possui níveis: alto, médio e baixo; e 
que os movimentos corporais podem ser realizados em todos os níveis: rolar (baixo), 
caminhar agachado (médio), saltar (alto), etc. E por último, mas não menos importante, a 
relação com o objeto: as crianças necessitam aprender que o movimento corporal pode ser 
realizado juntamente com o movimento do objeto. Apresentar diferentes objetos para que elas 
manipulem e realizem movimentos com os mesmos também são necessários para o 
desenvolvimento da expressão corporal.  
Se o aluno for capaz de ler seu movimento, o movimento do outro, o espaço ao seu 
redor e os objetos, será extremamente capaz de fazer a leitura de dança/mundo, afirma 
Marques (2010, p. 32) “A dança como linguagem faz-se caminho para compreender, sentir, 
interpretar, elaborar – portanto para ler – o mundo”. Ler o mundo! Esse deve ser o principal 
foco da dança na escola. Permitir através da linguagem da dança a leitura de mundo das 
crianças. 
As crianças possuem uma forma diferente de ler o mundo, diferentemente dos adultos, 
elas possuem uma visão sem estereótipos, limites e medos. Elas não têm medo de criar, de 
sentir ou se expressar, e isso deve ser valorizado pelos professores. Os mesmos precisam 
entender que a dança é uma linguagem, que permite “[...] leituras de mundo e ao mesmo 
tempo uma forma de ler o mundo”. (MARQUES, 2010, p. 32). Podemos ler a dança 
dançando, ou assistindo a manifestações artísticas de dança, lendo a dança nos nossos corpos 
e nos outros corpos. 
Deste modo, quando essa leitura de mundo através da dança começa a ser trabalhada 
na escola, permite novas e importantes aprendizagens. Pois não devemos manter as crianças 
imóveis em silêncio sentadas em suas cadeiras, e achando que isso é aprendizado! As crianças 




A linguagem das artes, necessita de uma maior sensibilidade para ser compreendida, e 
por isso muitas vezes pode ser o motivo pelo qual os professores sintam-se despreparados 
para incluir ela nas suas ações pedagógicas. Portanto, o trabalho da dança como linguagem na 
educação infantil muitas vezes remete-se a simples imitação dos movimentos do professor, 
pois dessa forma, a comunicação da linguagem corporal não necessita ser pensada nem 
problematizada, nem pelos alunos e nem pelo professor. 
Marques (2010, p. 40) explica que “A linguagem da dança é corporal, seus signos só 
fazem sentido ao dançar e ao se proporem vivos a uma consciência. A leitura da dança passa 
também, necessariamente, pela leitura dos intérpretes que a dançam”. Dessa forma, é preciso 
que o professor de educação infantil, pense na dança de uma forma criativa, que problematize 
o movimento das crianças, permitindo que as mesmas conheçam e instiguem o próprio corpo 
em movimento. 
Nossas crianças necessitam de professores que saiam da zona de conforto, que inovem 
nas suas ações pedagógicas, que criem, e principalmente que não tenham medo de explorar 
materiais, espaços e no caso da dança o seu próprio corpo. 
Pois como relata Marques (2010, p.37), as aulas de dança focadas somente na 
compreensão de passos, não pensam nas experimentações criativas, críticas e comunicativas 
que as crianças deveriam aprender. Permitem somente que as mesmas mexam o corpo e 
realizem uma atividade física. Não que a dança não seja uma atividade física, mas ela é muito 
mais que um simples movimento corporal. 
A dança encontra-se anexada nos PCN’s tanto na área das artes quanto na área da 
educação física, provocando na minha opinião como pesquisadora, uma grande dicotomia na 
concepção da mesma. Desta forma, acredita-se que esse é um dos fatores que fazem com que 
geralmente as pessoas interliguem a dança com a educação física, pois a mesma acaba estando 
muito mais presente como forma de qualidade de movimento do que como uma forma 
artística.  
Porém, ao abordar a dança como temática de pesquisa, adquiri como concepção que a 
dança é antes de mais nada uma arte! Uma arte que possui o objetivo de transmitir algo, de se 
fazer sentir, de explorar, de interpretar, e não somente mover o corpo. Mover o corpo é 
somente uma das bases da dança. Como explica Marques (2010, p. 24) “Hoje, arte invoca, 
convoca e provoca novas atitudes”. Principalmente quando se trata de dança na educação 
infantil, onde as crianças necessitam de uma compreensão de seu corpo, de seus sentidos, de 
suas percepções. Isso é arte! 
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Entretanto nas escolas de educação infantil, o que se vê muitas vezes, são ações onde a 
dança é um simples complemento para um momento musical. Os professores colocam uma 
música, onde as crianças cantam e gesticulam com a mesma. Esse gesticular é na maioria das 
vezes considerado a dança executada pela professora e suas crianças. 
Aquela compreensão de corpo, de relação com o objeto, de exploração do espaço e de 
criação, muitas vezes não é trabalhada. O cantar uma canção e gesticular sobre a mesma, não 
possibilita nenhuma ação de linguagem na dança.  
E o que é a linguagem na dança? É permitir que as crianças através do movimento da 
dança explorem seu corpo, o espaço e os objetos. É possibilitar a elas que criem, sintam e 
principalmente se comuniquem e se expressem através dela. Almeida (2013, p.17) afirma que 
“[...] a dança como uma linguagem artística, expressa por meio de movimentos pode utilizar-
se de tais ações corporais possibilitando ao sujeito sentir-se, perceber-se, conhecer-se e 
manifestar-se contribuindo com o desenvolvimento infantil”. 
Neste ensejo, as escolas de educação infantil precisam valorizar a dança como um 
conteúdo linguagem, como um componente das ações pedagógicas. Fazendo com que ela 





















3.1 PASSOS METODOLÓGICOS 
 
 
Um projeto de pesquisa, antes de qualquer coisa necessita de uma reflexão sobre o 
tema que será abordado durante o desenrolar do processo. Como colocam Lüdke e André 
(1986, p. 1) para se realizar uma pesquisa, é necessário realizar um confronto entre os dados, 
as evidencias, a informações coletadas sobre o assunto e o conhecimento teórico obtido sobre 
o mesmo. 
Dessa forma, o caminho escolhido para a concretização desta pesquisa foi uma 
abordagem qualitativa. Pois, o ato de educar não é uma ação isolada. Toda e qualquer 
educação está inserida em um contexto social e inserido em uma realidade histórica. Portanto, 
não é algo neutro. É uma ação mutável, que necessita de constantes atualizações e reflexões. 
Bogdan e Biklen (1994, p.49) explicam que “A abordagem da investigação qualitativa 
exige que o mundo seja examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial 
para constituir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do 
nosso objecto de estudo”. Logo, uma pesquisa qualitativa exige uma constante construção do 
conhecimento do tema abordado. 
Assim, neste capítulo será apresentado a metodologia utilizada para realização do 
presente trabalho, o qual possui três etapas: a primeira consiste em uma análise bibliográfica 
de livros, artigos e dissertações, a segunda etapa se propôs atividades para o trabalho de dança 
com os professores, e por fim, na terceira e última etapa, sugere-se diferentes atividades para 
o trabalho com a linguagem da dança com as crianças.   
Portanto, a primeira etapa da pesquisa, consistiu no levantamento de obras 
relacionadas ao tema em questão. Pois como afirmam Ludke e André (1986) relacionar as 
descobertas realizadas durante a pesquisa com o que já existe na literatura, é de extrema 
importância para que as decisões a serem tomadas sejam mais seguras, e direcionem com 
mais precisão a atenção sobre o tema.  
E para uma melhor compreensão dos dados bibliográficos apresentados, os mesmos 




TABELA 1 – LIVROS 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal – Autora (2015). 
 
 
Na obra “Linguagem da Dança, arte e ensino” (2010) de Isabel Marques, traz sua 
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Teatro e dança nos anos iniciais (2012) 
 
Tais Ferreira e Maria Fonseca Falkembach 
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importante para uma construção criativa de dança. Apresenta sua concepção de leitura de 
mundo através da dança, criticando a metodologia tradicional e enfatizando a sua importância 
como um momento de comunicação, criação, percepção e apreciação. A autora também 
exprime o principal desafio do ensino da dança: aliar a teoria com a prática. 
 No seu livro “Ensino de dança hoje, textos e contextos” (2011) trata sobre o ensino 
contemporâneo da dança. A autora explica que o mundo das artes mudou com o passar do 
tempo, porém o ensino da dança não sofreu essa mudança. Explica que o ensino da dança é 
algo isolado na escola, isso por que a mesma muitas vezes ainda é considerada somente uma 
oficina e não um conteúdo. Os constantes ensaios e coreografias pré-determinadas para festas 
de final de ano, são bastante criticadas pela autora. Outro ponto destacado no livro é a 
formação do professor, onde expõe os desafios enfrentados pela falta de formação artística do 
mesmo. Finalizando o mesmo, a autora reflete sobre o ensino crítico e reflexivo da dança nas 
escolas. 
Isabel Marques, no livro “ Interações: crianças, dança e escola” (2012), inicia 
criticando a maneira com que a dança é tratada nas escolas, de forma repetitiva onde as 
crianças têm somente que imitar as coreografias dos professores. A autora também expõe 
alguns conceitos de dança, como: dança como expressão, como forma, como linguagem e 
como arte. Também fala sobre o conceito de corpo. Posteriormente, expõe aos leitores 
diferentes maneiras de trabalhar a dança de forma criativa, através de brincadeiras, interação 
com materiais, com o espaço e com o corpo. 
Em seu livro “Dançando na Escola” (2012), a autora reúne seus artigos publicados 
entre os anos de 1991 a 2003, que discutem sobre diferentes questões. Sobre a dança nas 
escolas, coloca que a mesma é ainda desconhecida pela escola e acaba não se encaixando nos 
modelos tradicionais de educação. Expõe também, sobre os parâmetros curriculares nacionais 
e a dança, explicando que muitas vezes são uma alternativa que os professores recorrem para 
compreender as especificidades da dança como área de conhecimento. Explica sobre as 
concepções de corpo e dança, relações e dança e gênero, etnias, classe social, idade, 
deficiência física, danças populares, movimentos artísticos, improvisação e apreciação da 
dança. Explicita a relação entre teoria e prática, e reflete pincipalmente sobre a atual forma de 
dança nas escolas. 
Lenira Rengel, em sua obra “Os Temas de movimento de Rudolf Laban: modos de 
aplicação e referências” (2008), explicita oito dos dezesseis temas do movimento de Rudolf 
Laban.  A autora dá dicas de aulas, atividades e oficinas possíveis de realizar em sala de aula. 
Expõe métodos de conscientização do movimento e do corpo; relações entre tempo e peso; a 
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consciência de espaço e as diferentes ações nesses espaços; a dança na interação com ou 
outro. Este livro por conter diferentes concepções de movimento de acordo com Rudolf 
Laban, colabora para a criação pedagógica da ação educativa do professor em dança. 
O livro “Teatro e Dança nos anos iniciais”, das autoras Tais Ferreira e Maria Fonseca 
Falkembach, traz diversas atividades de teatro e dança que podem ser trabalhadas nas escolas. 
No primeiro capítulo é abordado a teoria juntamente com a prática, onde o autor pode 
observar diferentes práticas na área do teatro. Já no segundo capítulo, a dança é o destaque da 
obra. Inicialmente, a autora faz uma referência da dança com a linguagem e com o corpo. 
Também expõe sobre como a dança é tratada nas escolas, expressa a importância que Rudolf 
Laban teve para a dança. E por fim, propõe diversas atividades para o trabalho com a dança de 
forma divertida, lúdica e criativa. 
 
 








O corpo cria, descobre e dança com Laban 
e Freinet (1999) 
 
Marta Thiago Scarpato 
 
Que dança é essa? Uma proposta para 
educação infantil (2013) 
 
Fernanda de Souza Almeida 
 
A compreensão do Corpo na Dança: um 
olhar para contemporaneidade (2013) 
 
 





Dança na escola: o trabalho criador que 
emerge das contradições na práxis 
educativa (2005) 
 
Andréa Cristhina Rufino Assumpção 
 
Que dança faz dançar a criança? 
Investigando as possibilidades da Dança-
Improvisação na Educação Infantil (2009) 
 
Elaine Cristina Pereira Lima 
Fonte: Arquivo pessoal – Autora (2015).  
 
 
Na dissertação de Marta Thiago Scarpato (1999) “O corpo cria, descobre e dança com 
Laban e Freinet é exposto sobre os dois autores, unindo as duas propostas: dança e educação. 
A autora relaciona a prática do movimento com as propostas de Laban e na pedagogia Freinet. 
Também explica sobre a importância do movimento e da criatividade no ato pedagógico,  
Em: “Que dança é essa? Uma proposta para educação infantil” (2013) dissertação de 
Fernanda Souza Almeida, a autora busca os jogos para relacionar com a dança, por 
permitirem a imaginação e criatividade das crianças. Também afirma a importância do 
trabalho com a improvisação, porém, expressa que o mesmo deve ser dirigido pelo professor 
através de temas, objetos, etc.  
Katia Simone Martins Mortari em “A compreensão do Corpo na Dança: um olhar para 
contemporaneidade” (2013) problematiza a dança como uma ação criativa e reflexiva, e 
questiona como torná-la algo significativo para o aluno. O corpo tem um espaço reservado 
para as análises da autora, na qual exprime os diferentes modos e pensar e movimentar o 
mesmo. 
A dissertação “Dança na escola: o trabalho criador que emerge das contradições na 
práxis educativa” (2005) de Andréa Cristhina Rufino Assumpção, aponta a dança como 
componente importante no currículo escolar, compreendendo como a mesma se configura nos 
documentos curriculares. Também trata a dança como uma arte que explora a expressão, a 
criação e a experimentação. 
“Que dança faz dançar a criança? Investigando as possibilidades da Dança-
Improvisação na Educação Infantil” propõe a dança-improvisação como forma metodológica 
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para o ensino de dança na educação infantil. Lima (2009) fala sobre as experiências de 
movimentos, do lúdico, da criatividade, da interação e da imaginação que a dança permite. 
Após apresentar as bases teóricas que irão permear o assunto abordado nesta pesquisa, 
o qual visa tratar a dança como forma de linguagem na educação infantil. Onde o corpo, o 
movimento, a livre expressão e a criação são os principais pontos citados pelas referências 
acima. Iniciará assim, à segunda etapa desta pesquisa a qual se refere a proposições em dança. 
  
3.2 LINGUAGEM DA DANÇA: PROPOSTAS DE UMA LINGUAGEM DO 
MOVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 
Após examinar e refletir sobre a bibliografia selecionada, apresentar-se-á algumas 
propostas de trabalho com dança na educação infantil, possibilitando um novo olhar sobre 
dança no contexto escolar como forma de linguagem. 
  Ludke e André (1986, p. 49), explicam que é preciso que o pesquisador vá além de 
uma simples descrição do assunto abordado na pesquisa. Ele deve acrescentar algo à mais a 
discussão, e para isso, deve fazer uma relação entre o tema e os dados obtidos. E por fim 
possibilitar proposições e novas interpretações sobre o assunto em questão. Acrescentando 
algo novo ao que já é conhecido. 
 Pretende-se compartilhar dessa forma, algumas experiências vividas como autora 
desta pesquisa, durante todos esses anos que mantive um contanto com a dança, e também de 
novas experiências adquiridas durante a graduação de pedagogia. 
Neste sentido, a dança será apresentada como uma forma de linguagem na educação 
infantil, onde poderá não somente permitir que as crianças dancem, mas que as mesmas 
possam criar, imaginar, interpretar e também experimentar novos movimentos dançantes. 
Possibilitando que a dança não seja trabalhada por si só, mas que a mesma se relacione com o 








4 PROPOSIÇÕES METODOLÓGICAS: OS PROFESSORES E O CONTATO COM 
A LINGUAGEM DA DANÇA 
 
 
Se até o momento o enfoque foi para o corpo e o movimento das crianças, agora o 
foco mudar um pouco de direção, pois a abordagem será referente ao corpo e o movimento 
dos professores! Sim, dos professores! Você pode estar se perguntando: se o foco são as 
crianças, por que pensar nos professores? Por que são eles quem irão desenvolver as propostas 
dançantes para as crianças, e, portanto, precisa-se pensar no corpo deles também. 
Como afirma Marques (2012a, p. 73) só é possível ensinar dança, dançando! Portanto, 
o professor da educação infantil precisa conhecer sobre a dança, sobre o movimento, o corpo 
e a expressão, para que possa trabalhar com a mesma como forma de linguagem e não 
simplesmente como uma coreografia pronta e gesticulada de acordo com a letra da música.  
Como pesquisadora, vejo a necessidade de comentar sobre o corpo dos professores, 
sendo importante promover uma reflexão de tal perspectiva. Pois, como os professores irão 
propor uma exploração em dança se nem se quer “provaram” em seu corpo? Muitos deles não 
experimentam seus corpos, e por isso, infelizmente tornam-se pessoas “imóveis” desprovidas 
de movimentos criativos. Para tanto, deve-se deixar uma reflexão aos professores: “vamos nos 
movimentar! Vamos sentir nossos corpos! Vamos provar a dança como uma forma prazerosa! 
Onde nossas crianças poderão perceber o quão importante é a mesma, não somente na 
infância, mas também quando se é adulto! Pois como iremos ensinar a linguagem da dança se 
não dançarmos?  Como ressalta Marques (2012a, p. 73) aprender a “[...] linguagem da dança 
quer dizer antes de tudo dançá-los, ou seja, compreendê-los efetivamente no corpo – 
incorporá-los [...] (grifo da autora). 
Sabe-se que nossos pedagogos, infelizmente em sua maioria não possuem sequer um 
contato com a dança durante sua formação profissional. Fala-se isto com muita tristeza, pois 
como pesquisadora-acadêmica, também senti falta de um contato com a dança, com as artes 
teatrais e plásticas. Portanto, pensa-se que nossos professores muitas vezes não tratam e muito 
menos exploram a dança como linguagem em suas salas de aula, por não terem o mínimo de 
conhecimento sobre a mesma.  
Como os professores irão trabalhar com dança se não a conhecem? Como já citado 
anteriormente, dança não é somente mover o corpo! É conhecimento, é leitura de si e do 
mundo, é estudo! Sendo assim, os pedagogos estão totalmente desamparados deste 
conhecimento para poder trabalhar em sala de aula.  
  
43 
Os professores muitas vezes não conhecem seu corpo, não o exploram. Costuma-se 
ver nas escolas professores parados, imóveis, sentados em suas cadeiras, ou caminhando ao 
redor das classes de seus alunos. Algumas vezes se possibilitam a “dançar” gesticulando 
enquanto cantam com as crianças alguma canção infantil. Na minha perspectiva, infelizmente, 
essa é a rotina corporal de muitos dos professores. Não há movimento, não há exploração, a 
corporeidade fica por parte dos alunos, enquanto, os professores simplesmente observam. 
Assim sendo, sugere-se que os profissionais de educação infantil conheçam seus 
corpos, explorem e experimentem movimentos. Sabe-se que não se deve somente criticar, e 
sim pensar em algumas maneiras, em que os professores de educação infantil possam pensar 
em seus movimentos, em suas danças e em seus corpos. Dessa forma, irá se propor algumas 
situações de aprendizagem reflexivas e exploratórias que permitam a esses profissionais um 
maior contato com a dança. 
As propostas estão divididas em cinco seções, na primeira “Pensando e repensando 
no corpo dos professores” sugere-se uma discussão sobre o corpo adulto e o corpo dos 
professores; como o mesmo se comporta no dia a dia; o que mudou desde a sua infância até o 
momento em relação ao movimento corporal. Posteriormente, na seção “Observando e 
refletindo, as diferentes danças a partir de um olhar crítico” aponta-se o trabalho com a 
visualização de vídeos de diferentes danças, entre elas: a dança gaúcha, o ballet clássico e a 
dança contemporânea. Onde os professores deverão refletir sobre as mesmas: formas de 
movimento, expressão corporal, experimentação corporal e principalmente ressalto a 
importância de os mesmos perceberem quais sentimentos obtiveram assistindo a essas 
diferentes danças. Na terceira seção, intitulada “Vamos nos levantar, vamos nos mexer, vamos 
nos experimentar” propunha-se uma atividade de expressão corporal, onde os professores 
terão que representar com seus corpos diferentes sentimentos através da dança. A seção “O 
leve e o pesado, possíveis movimentos dançantes que interagem com os materiais” apresenta-
se uma proposta de interação com materiais (leve e pesado), onde o desafio de dançar será a 
utilização dos mesmos, percebendo possíveis movimentos corporais que se relacionam ao 
peso desses materiais. Na quinta e última seção “Ouvido crítico é ouvido criativo” sugere-se 
um trabalho de percepção musical, onde os professores serão instigados a apreciar as 
diferentes tipologias musicais, para que assim possam criar novas formas de linguagem da 
dança em suas salas de aula, possibilitando desta forma uma dança não mais gesticulada pela 
letra musical, e sim, sentida corporalmente. 
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4.1 PENSANDO E REPENSANDO NO CORPO DOS PROFESSORES 
 
 
“[...]coragem para dançar, ousadia para criar, vontade de compartilhar, humildade 
para aprender, perseverança para ensinar, entusiasmo para conviver, compromisso 
para educar. ”  (Marques, 2012a, p. 157). 
 
 
Para se dar início a discussão a respeito dos professores, destaca-se a importância que 
os mesmos têm nas aulas de dança. Isso por que é através do corpo de seus professores que as 
crianças veem primeiramente a dança. Porém, muitos desses profissionais da educação 
infantil, não exploram seus movimentos corporais. Se vê muitos professores que em vez de 
brincarem com suas crianças no parque, por exemplo, ficam sentados observando, ou ainda 
pior, fazendo qualquer outra coisa menos percebendo a movimentação delas.  
Como já relatado anteriormente, em muitas situações, a falta do trabalho com a dança 
nas escolas de educação infantil, não é por falta de vontade dos professores, mas sim, por falta 
de uma formação que contemple um conhecimento sobre essa área artística. Pois a dança é 
uma arte complexa, que lida com movimentos, sentimentos e experiências, portanto, necessita 
de formação e contato. 
Já que a maioria dos graduandos em Pedagogia não contemplam em sua grade 
curricular a matéria de Dança, como afirma Marques (2012a, p. 21) “[...] são raríssimos os 
cursos de formação superior em Pedagogia que incluem a dança em seus currículos”. 
Acredita-se que, cabe a escola preparar seus professores para que compreendam essa 
linguagem, e então se sintam seguros para levar para suas salas de aula a dança como uma 
situação de aprendizagem que faça parte do currículo escolar.  
Idealiza-se que a forma de iniciar esse trabalho crítico sobre a dança nas escolas de 
educação infantil, é trazendo para o cotidiano dos professores uma discussão sobre o corpo 
deles, não só na dança, mas a atuação do corpo como um todo – no seu dia-a-dia, no seu 
trabalho, no seu lazer. Fazer com que os profissionais reflitam sobre o seu corpo, desde a 
infância até o momento. Será que seu corpo se movimenta da mesma forma com que se 
movimentava quando criança? Que aspectos físicos mudaram? Que movimentos faziam 
quando criança com o corpo, que as crianças de hoje não fazem mais?  
Essas, dentre outras indagações são importantes para que a discussão de corpo comece 
a dar forma, e possa partir para ideias mais complexas sobre o assunto. Refletir sobre os 
movimentos corporais quando se é criança é muito fácil, pois sabe-se que toda e qualquer 
  
45 
criança se movimenta e explora corporalmente de diversas formas. Porém, é muito mais 
complexo refletir sobre nosso corpo quando adulto. Isso porque, o mesmo infelizmente, com 
o passar dos anos torna-se mais estático, lento e subordinado ao trabalho (com movimentos 
repetitivos e mecânicos).   
Esses movimentos contidos dos adultos, faz com que os mesmos deixem de sentir 
corporalmente, e passem a reproduzir corporalmente. Marques (2012a p. 156) explica que 
“Ao abandonarem seus corpos, professores abandonam também possibilidades e potências de 
dança. Abandonam, portanto, as possibilidades e potenciais das crianças dançarem”. Assim, 
julga-se essa reflexão inicial importante para que os professores tomem consciência do quão 
importante é o movimento para o ser humano.  
Esse assunto deve ser explorado pelos professores, pois torna-se muito significativo 
para o trabalho pedagógico. Eles devem refletir sobre seus movimentos corporais, para que 
possam perceber o que devem explorar mais, e assim poder explorar com suas crianças.  
Assim como afirma Falkembach (2012, p. 73) “Se você não se apaixonar pela experimentação 
do movimento, pela delícia que é explorar o corpo e o espaço, não vai conseguir que seus 
alunos se apaixonem”. Portanto, esses profissionais da educação precisam compreender e 
gostar da dança pelo movimento, para que seus alunos tenham esse gosto pela arte também. 
Dessa forma, outro assunto que deve ser exposto para diálogo entre a equipe de 
professores, é o conceito de dança. O que é dança para eles, o que conhecem sobre o assunto, 
que tipos de dança conhecem e apreciam, dentre outas indagações. Discutir sobre o assunto e 
comparar as ideias e concepções, permite que o assunto dança seja incorporado nas escolas de 
forma crítica e participativa.  
 
 




Outra forma de introduzir a dança para a equipe de professores é através de vídeos. 
Apresentar vídeos de diferentes danças como por exemplo: danças folclóricas, ballet clássico, 
dança contemporânea, dentre outros. A equipe pode assistir esses vídeos e posteriormente 
conversar sobre o que puderam perceber de semelhanças e diferenças entre eles. 
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 Marques (2010, p. 45) afirma que “Paulatinamente, as aulas de dança têm se proposto 
incorporar a função de também ensinar e aprender a apreciar, comentar, observar, analisar, 
decodificar, criticar trabalhos de dança”. Desta forma, é muito importante que os professores 
saibam ler e analisar as diferentes danças. 
Por exemplo, em uma dança folclórica como a dança Gaúcha, pode-se perceber que 
nas suas danças tradicionais como: pezinho, balaio, maçanico; os bailarinos (neste caso, 
prenda e peão) aprendem essas danças, que possuem muitos passos e sequências que se 
repetem ao longo da música. Por serem tradicionais, essas danças são prontas, sendo iguais 
em qualquer Centro de Tradições Gaúchas - CTG. Portanto os alunos aprendem as sequências 
e dançam ao som da música com seu par. 
 Porém, também há as outras danças gaúchas, em que o professor ou coreógrafo do 
Centro de Tradições Gaúchas cria suas próprias coreografias e então repassa para seus alunos, 
que executam essa composição coreográfica.  É importante lembrar que nesses centros, é 
proibido dançar outro gênero musical que não seja o gaúcho.  
 
 
Imagem 6. Dança gaúcha tradicional do Caranguejo. 
 
Fonte: Google Imagens8 
 
 
 No Ballet Clássico assim como na Dança Gaúcha, os alunos também devem executar 
as coreografias de acordo com movimentos aprendidos em aula (grand jeté, pas de bourré, 
passé, glissade, chainné, dentro outros). Esses movimentos são incorporados na coreografia, 
                                               
8 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gKLIzzmjV6U 
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geralmente em forma de contagem de tempos (no ballet clássico essa contagem faz-se do 1 ao 
8) onde os bailarinos devem executar perfeitamente na música, e interpretar através de seus 
movimentos leves e precisos. Geralmente neste tipo de dança, as músicas são de grandes 
compositores clássicos.  
Os Ballets de Repertório são grandes representações desse exemplo, pois neles os 
bailarinos dançam para contar uma história. Geralmente esses espetáculos de dança são 
apresentados juntamente com grandes orquestras que tocam durante todo o tempo da 
apresentação. O Ballet de A Bela Adormecida9, pode ser um aliado neste momento de   
apreciação e estudo dos professores. 
 
 
Imagem 7. Cena do Ballet de Repertório de "A Bela Adormecida".  
Fonte: Google Imagens10 
 
 
Já na Dança Contemporânea, os bailarinos possuem mais liberdade de movimento e 
interpretação. Isso por que a mesma – como já explicado anteriormente neste trabalho – 
trabalham com a criação e livre expressão de seus bailarinos. Nesta dança não existem regras 
severas como há na dança gaúcha ou no ballet clássico. Portanto, a criatividade e os 
movimentos livres e descompassados são muito utilizados nesse tipo de dança. A música 
                                               
9 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2NKMpYh5doQ 
10 Disponível em: https://omeurepertorio.wordpress.com/2010/10/20/a-bela-adormecida/ 
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também é um componente mais livre, podendo-se utilizar músicas de diferentes gêneros 
musicais.   
Os professores podem fazer um estudo mais aprofundado sobre a coreógrafa e 
bailarina contemporânea Pina Bausch, através de documentários11; vídeos de seus 
espetáculos, como por exemplo: Orpheu e Eurydice (1975), Café Müller (1978), 
Bandoneon (1980), Nelken (1982), Mazurca Fogo (1998) e Aqua (2001)12; e também algumas 
publicações que falam sobre a carreira artística da bailarina. Todas essas ferramentas de 
estudo possibilitarão os professores um maior conhecimento artístico, no que se diz respeito a 
grandes coreógrafos contemporâneos.  
 
Imagem 8. Espetáculo de Dança Contemporânea: Orpheu e Eurydice 
 
Fonte: Google Imagens13. 
 
 
                                               
11 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=StaeF3-Czew 
12 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=aANfMDccoy0 




Imagem 9. Espetáculo de Dança Contemporânea: Nilken.   
 
Fonte: Google Imagens14 
 
 
Imagem 10. Espetáculo de Dança Contemporânea: Aqua. 
 
  Fonte: Google Imagens15 
                                               
14 Disponível em: http://www.adartes107.gr/pina-bausch-xorepste-giati-xanomaste-2/ 




Ao abordar coreógrafos contemporâneos, não se pode esquecer de Rudolf Laban o 
precursor da dança moderna expressionista “[...] que deixou um vasto legado tanto para a 
dança ocidental quanto para os campos da Educação, Psicologia e Antropologia do 
movimento”. (MARQUES, 2012a, p. 37). Ele é conhecido mundialmente por ter oferecido 
muitas contribuições não somente para o mundo artístico, mas também para outras áreas do 
conhecimento, como por exemplo a educação. O trabalho de Laban “[...] era de uma educação 
voltada para a dança, para o dançar, para compreender a dança em suas “novas” dimensões”. 
(MARQUES, 2010, p.70).  O trabalho do professor e coreógrafo é considerado um marco 
educacional no campo da dança, pois tratava seus alunos como potenciais criadores, onde os 
mesmos deveriam ser capazes de se expressar e conversar corporalmente através da leitura 
como um todo. 
Portanto, também é essencial que os professores que irão trabalhar com a dança 
conheçam sobre a obra de Rudolf Laban. Existem no mercado, alguns livros de autoras 
brasileiras muito conhecidas na área da dança como Isabel Marques e Lenira Rengel que 
tratam sobre as obras de Laban, são leituras muito agradáveis e fáceis de compreender. 
Também há diversos documentários na internet que relatam sobre a vida e as técnicas de 
movimento criadas por ele.  
 
Imagem 11. Rudolf van Laban e Bailarinos. 
 
Fonte: Google Imagens16 
                                               




Imagem 12. Bailarinos de Rudolf van Laban. 
 
Fonte: Google Imagens. 17 
 
 
Como foi possível perceber, cada dança tem sua particularidade, e, portanto, exige 
uma análise detalhada para que se possa constatar essas diferenças. Sendo assim, é essencial 
fazer com que os professores observem e relatem essas diferenças para que consigam 
compreender a complexidade do estudo da dança. Marques (2010, p. 47) explica que para 
desempenhar seu papel pedagógico de leitor critico de dança, o professor só irá multiplicar 
seu papel educador, quando ler criticamente do ponto de vista do apreciador, do interprete, do 
coreógrafo e do pesquisador.  
Mas não é só ficando na análise técnica das diferentes danças que os professores 
entenderão as mesmas. É fundamental que os mesmos consigam perceber o que cada 
modalidade pretende repassar para seu espectador. O que as pessoas sentem assistindo a um 
espetáculo de Ballet Clássico é totalmente diferente do que sentem ao assistir uma 
                                               




apresentação de um grupo de Danças Gaúchas. Assim como também é totalmente diferente o 
que um espectador vai sentir ao assistir uma apresentação de Dança Contemporânea.  
Promover uma reflexão sobre o movimento corporal de cada dança, sobre como o 
corpo é explorado em cada uma delas, e como o aluno ou bailarino é compreendido nas 
diferentes danças; são questionamentos que devem ser expostos e relatados após a apreciação 
dessas danças. Outras reflexões que precisam ser feitas, são de quais danças precisaram de 
mais tempo para serem entendidas por eles. Isso, por que a dança contemporânea por 
exemplo, exige um toque mais refinado de apreciação para que possa ser compreendida pelo 
expectador. 
Sendo assim, os professores só irão compreender essas diferenças assistindo a essas 
diferentes modalidades. Seria muito produtivo, se os mesmos pudessem apreciar essas danças 
pessoalmente, indo a apresentações culturais e espetáculos de dança, como os da CIA 
Deborah Colker, Grupo Corpo, Bolshoi, dentre outros. 
Porém, esse tipo de apreciação exige um pouco mais de planejamento e tempo das 
escolas, sendo assim, acredita-se que tudo isso pode ser apresentado em forma de vídeos. O 
importante é que os professores percebam e sintam o que as diferentes danças têm a 
proporcionar e a ensinar a quem as aprecia.  
Criar um momento de reflexão sobre as diferentes danças, onde os professores possam 
expor suas ideias e experiências, é um momento muito produtivo para se realizar com a 
equipe. Por isso sugere-se que inicialmente apreciem as diferentes danças e posteriormente 
reflitam sobre as mesmas.  
 
 




“[...]professores, não deixem seus corpos de lado, dancem mais!”  






Após conversar sobre o corpo, apreciar e refletir sobre as diferentes danças, agora é 
hora de ir para a prática. Pois afinal, só se compreende a dança na sua totalidade se 
dançarmos!  
Atividades de expressão corporal são bastante interessantes para serem trabalhadas 
com os professores, pois, além de estarem conhecendo e explorando seu corpo, estarão 
experimentando sua criatividade e linguagem corporal. 
 
Imagem 13. Expressão Corporal 
 
 
Fonte: Google Imagens18 
 
 
Uma atividade muito relevante que pode ser proposta para a equipe, é a dança dos 
sentimentos. Escrever em pedaços de papel diferentes sentimentos (ódio, alegria, amor, paz, 
agitação, vergonha, etc), e pedir para que os mesmos peguem um desses papéis e então 
representem esse sentimento sem expressar nenhuma palavra. Para tornar essa atividade mais 
interessante, sugere-se vendar os olhos de quem estiver representando, por isso fará que com 
o mesmo perceba com mais intensidade seus movimentos corporais. Seus colegas devem 
adivinhar qual sentimento a pessoa está representando. 
                                               





Imagem 14. Expressão Corporal. 
 
Fonte: Google Imagens19 
 
 
Posteriormente, é possível realizar a mesma atividade colocando uma música de fundo 
(que tenha algo a ver a com o sentimento – agitada: para alegria, calma: para tristeza, etc), e 
agora não mais com os olhos vendados, mas sim de costas para seus colegas. E por último 
então, a atividade pode ser realizada com a música e realizando os movimentos de frente para 





                                               





Imagem 15. Expressando Alegria. 
 
Fonte: Google Imagens20 
 
 
Essa proposta de atividade é um método muito simples, mas que permite aos 
professores uma gama enorme de conhecimento corporal, gestual e expressivo; e portanto, de 
dança. Pois a mesma trabalha com todos esses aspectos comunicativos e expressivos do ser 
humano. 
Outra maneira de fazer com que os professores experimentem seus movimentos, é 
baseando-se nos vídeos sugeridos anteriormente, onde a dança passará dos vídeos para o 
corpo. É possível fazer com que eles aprendam uma dança tradicional gaúcha, alguns passos 
do ballet clássico e também criarem movimentos com a dança contemporânea. De maneira 
                                               




bem simples, essas danças podem ser experimentadas, e assim permitem que possam 
compreender corporalmente o que compreenderam visualmente.  
Os professores também podem explorar a dança em duplas. Desafiá-los a criar 
movimentos nos diferentes planos (alto, médio e baixo) em que interajam com o par de 
múltiplas maneiras. Isso permite que os mesmos consigam perceber não só o seu movimento 
corporal, mas também o movimento corporal do outro, fazendo com que se comuniquem entre 
si. 
 Mas, e que tal escrever com o corpo? Pois é, pode-se fazer isso em forma de dança, 
propor uma palavra em comum para o grupo, e sugerir que cada um escreva essa palavra 
dançando. Lembrando que todas as letras da palavra devem ser feitas através do movimento 
corporal. Essa atividade também pode ser feita em duplas e em grupo, permitindo dessa 
forma, que a pluralidade corporal possa ser compreendida de diferentes maneiras.  
Acredita-se que todas essas atividades são bastante relevantes para serem propostas 
aos professores, pois, “O conceito de dança ainda não está claro para grande parte dos 
professores. Se não está claro o conceito de dança, também não está claro o de corpo, que da 
mesma forma, relaciona-se ao conceito de educação”. (FALKEMBACH, 2012, p.64). 
Portanto, os professores devem compreender a dança em seus corpos para poderem 
compreender a dança nos corpos das crianças. 
  
 
4.4 O LEVE E O PESADO, POSSÍVEIS MOVIMENTOS DANÇANTES QUE 
INTERAGEM COM OS MATERIAIS 
 
 
Os movimentos leves e pesados também podem ser explorados pelos professores. 
Pois, assim como as crianças, os adultos também necessitam diferenciar os mesmos, pois em 
nosso cotidiano realizamos tantos movimentos repetitivos que tornam-se mecânicos, e isso faz 
com que não possamos perceber o quanto o nosso corpo se possibilita explorar. 
Estamos sempre correndo contra o tempo, já acordamos com pressa e cheios de 
tarefas, e isso faz com que muitas vezes não conseguimos fazer um exercício físico, ou ler um 
livro que tanto queremos, ou ver um filme que está passando no cinema. Pois como relata 
Falkembach (2012, p.77) “[...] à medida que crescemos, nossos movimentos vão sendo 
moldados e, por que não dizer podados”. Contudo, o mundo atual exige muitas tarefas das 
  
57 
pessoas, e isso faz com que muitas vezes, deixamos o lazer para segundo plano. E, portanto, 
deixamos de lado o sentir e o refletir sobre si.  A referida autora também explica que “Se, no 
cotidiano, as formas corporais são reduzidas, a função da dança é inventar as formas mais 
variadas possíveis, encontrar formas estranhas, formas até então impossíveis”.  
(FALKEMBACH, 2012, p.75) 
Por este dentre outros motivos, sugere-se que ao oferecer o contato com a dança para 
os professores, possamos oferecer a eles diversos momentos em que possam explorar das 
diferentes maneiras os seus corpos no movimento da dança.  
A interação com os materiais permite que esses movimentos sejam compreendidos 
com mais facilidade. Uma ideia interessante é trabalhar com a leveza do véu e o peso da bola 
de basquete. Primeiro pode-se iniciar com os movimentos com o véu, onde os professores 
possam explorar movimentos no ar e no chão.  Fazendo com que percebam o quanto a 
delicadeza do véu perpassa pelos movimentos do seu próprio corpo.  Pois é através da 
fluência firme, porém leve, dos braços que a fluência do véu acontece. Outra maneira de se 
explorar os materiais e a leveza dos mesmos, neste caso o véu, é fazer duplas onde um 
movimenta o véu e o outro reproduz o movimento com seu corpo. 
Após estas experimentações, é interessante que os professores reflitam sobre os 
movimentos realizados com o material, e representem corporalmente esses movimentos leves, 
contínuos e fluídos sem nenhuma utilização de materiais; para que dessa forma, a dança seja 
incorporada e compreendida por eles. 
Para experimentar os materiais pesados, indica-se a manipulação de bolas de basquete. 
Pode-se levar os professores para o pátio da escola ao ar livre, para que manipulem as bolas, 
não na forma normal em que se utiliza as mesmas (jogando e quicando) e sim, explorando de 
outras formas (movimentando-a com as mãos, ao redor do corpo, rolando pelo chão com os 
pés, etc). E depois então, reproduzir esses movimentos pesados e fluídos da bola através do 
corpo.  
Finalizando a atividade, é possível fazer com que os movimentos leves e pesados 
sejam unidos em uma só dança. Para que dessa forma, os professores experimentem a 
diferença de peso e fluxo que esses dois materiais possuem.  
Acredita-se que há uma grande relevância destas explorações no que diz respeito ao 
contato dos professores com a dança. Pois, permite que os mesmos sintam a importância dos 




Realizar uma conversa com a equipe após a atividade se torna muito produtivo, pois, 
cada um explora os materiais e os movimentos de uma forma diferente e única, e, portanto, o 
diálogo irá permitir novas visões e novas concepções sobre o movimento corporal. 
 
 
4.5  OUVIDO CRÍTICO É OUVIDO CRIATIVO 
 
 
A música sempre fez parte do cotidiano do brasileiro, seja ela o samba, o funk, o 
sertanejo universitário, o axé ou o rock. As pessoas estão sempre ouvindo músicas na rádio, 
ou diretamente pela internet. A música acalma, alegra, entristece, traz lembranças e nos faz 
refletir sobre a vida. Quem nunca ouviu alguma música que se identificou tanto com ela ao 
ponto de parecer que foi escrita para si? E as músicas clássicas que permitem com que nos 
sentimos leves, calmos e serenos? 
Por conseguinte, a música transmite muitas emoções e sentimentos para o ser humano. 
Como relatado anteriormente, o povo brasileiro costuma ouvir muita música de diferentes 
gêneros. Então, aborda-se a seguinte questão: e nas escolas, que tipos de músicas oferecemos 
as nossas crianças? Será que são músicas que permitem a elas esses sentimentos, ou são 
somente músicas que ajudam ao professor passar o tempo entre uma atividade e outra. 
Tão importante quanto a dança, a música é um fator que necessita muita reflexão para 
ser incorporado nas aulas oferecidas às nossas crianças. Pois não basta disponibilizar músicas 
para que as crianças dancem, mas sim, tem que se pensar em músicas que tragam novos 
conhecimentos para elas. Falkembach (2012, p. 78) afirma que “[...] é fundamental que o 
professor selecione músicas que contribuam com a educação musical[...]”, pois a mesma tem 
que fazer ligação constante com a proposta pedagógica. Portanto, esse conhecimento deve 
partir dos professores, afinal, são eles que irão permitir que as crianças possam ter esse 
contato musical e cultural durante as aulas de dança.   
            E a partir deste momento, irá se refletir sobre a música nas aulas de dança. 
Primeiramente, sugiro que os professores relatem quais músicas preferem, quais gêneros 
gostam de ouvir e o porquê?! Posteriormente, pode-se relatar quais músicas disponibilizam 
para as crianças em suas aulas, para que assim possam refletir sobre quais as outras 
possibilidades que podem ser inseridas nas aulas. Após a conversa, pode-se apresentar a 
equipe diversas músicas para que possam ouvir e perceber a variedade musical que pode ser 
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utilizada nas aulas de dança. 
É plausível realizar um contato com a música clássica.  Ao som da música pode-se 
iniciar fazendo um alongamento, onde prepara-se o corpo para as atividades mais complexas, 
e então, após esse alongamento, os professores podem realizar movimentos lentos (no plano 
alto, médio e baixo). É importante enfatizar a percepção para o ritmo da música. 
Outra forma de percepção musical, é explorar a música com o ritmo mais rápido. 
Uma música instrumental com ritmo acelerado é um artifício bastante significativo. Pode-se 
realizar essa atividade no pátio da escola, ou no ginásio (é importante ter um espaço maior – 
saindo da rotina da sala de aula), os professores podem criar movimentos em duplas ou em 
trios. Também considera-se de grande valia a exploração do movimento em sua totalidade, 
percebendo as diferenças rítmicas entre uma música e outra. 
Uma sugestão que irá desafiar os professores é trazer para eles diversas músicas 
cantadas para que dancem, porém, não pode gesticular o que a letra está dizendo. Eles devem 
criar movimentos diferenciados que saiam da sua rotina. Por exemplo: que tal colocar 
alguma música cantada (que seja conhecida pelos professores), e então pedir para que eles 
criem uma dança onde não podem gesticular a letra. E depois, devem apresentar para seus 
colegas. Isso fará com que eles percebam que é possível criar novas danças para músicas tão 
conhecidas, sem ter que realizar sempre os mesmos gestos. 
É importante que a equipe perceba que há diversas possibilidades musicais que 
podem ser utilizadas nas aulas de dança, sem que precisem utilizar sempre as mesmas 
músicas com seus gestos já internalizados, como afirma Marques (2012a, p. 40) “Muitas das 
músicas escolares que incluem movimentos, por exemplo, se restringem a apontar, imitar, 
“mimicar” com o corpo suas letras – elas abrem pouco espaço para a criação e/ou 
interpretação pessoal de cada criança”. Portanto, é preciso ampliar o conhecimento musical 
de nossos professores, para que o planejamento pedagógico da dança se torne produtivo e 
principalmente diferenciado. 
Entretanto, já falou-se de dança com música clássica, com música instrumental e com 
música cantada mas e a dança sem música? Torna-se bastante relevante dialogar com os 
professores sobre as diversas possibilidades de se trabalhar a dança na educação infantil sem 
estar incluindo a música no planejamento.  
Os professores podem se deslocar até um lugar ao ar livre, e serem estimulados a 
perceber os diversos sons que estão ouvindo, e então dancem ao som dos mesmos. Outra 
possibilidade é dividi-los em grupos e cada um deles deverá produzir diversos sons para que 
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o outro grupo dance, e vice e versa.  
Neste momento irá se fazer uma reflexão sobre o que foi relatado até o momento sobre 
música. Como foi possível perceber, a dança pode utilizar a música para ser executada, como 
também pode ser feita somente com o som ambiente. O que pretende-se enfatizar aqui, é a 
importância da escolha dessas músicas. Pois não basta colocar uma música qualquer e pedir 
para que as crianças dancem, é preciso um planejamento musical, escolher músicas de 
qualidade, que tragam novos conhecimentos para as crianças, que permitam que elas ouçam 
diferentes estilos musicais.  
Nós professores, muitas vezes, disponibilizamos as nossas crianças sempre as mesmas 
músicas, com os mesmos gestos e as mesmas letras. Isso faz com que elas não reflitam sobre 
o que estão cantando ou gesticulando, mas sim, que somente repitam e imitem esses 
movimentos e letras. 
Por isso, que julgo importante que nossos professores sejam estimulados 
constantemente a buscar novas músicas e novos gêneros musicais, pois é através deles que as 



















5 A LINGUAGEM DA DANÇA E AS DIVERSAS POSSIBILIDADES DE 
EXPERIMENTAÇÃO COM AS CRIANÇAS 
 
 
Até este momento, abordou-se a importância de a dança ser trabalhada na Educação 
Infantil como uma importante linguagem, onde as crianças sejam protagonistas de seus 
movimentos e tenham o corpo como seu principal objeto de conhecimento e interação.  
Porém, também relatou-se que o trabalho com a dança deve trazer às crianças não somente 
uma percepção de conhecimento corporal, mas também de mundo. Pois a dança não é 
somente movimento, é conhecimento, é experimentação.  
Muito articulou-se sobre a visão das escolas em relação a dança, como sendo algo 
pronto. Coreografias prontas, com gestos que relembram a letra das músicas, onde as crianças 
têm a simples função de repetir os movimentos do professor. Fazendo com que elas não 
precisem pensar no movimento corporal, simplesmente executá-los. 
Outro aspecto importante exposto até o momento, foi o de que a dança geralmente é 
tratada como algo feminino em que os meninos não precisam experimentar. Essa concepção 
machista se dá pelo fato de a dança ser remetida muitas vezes ao ballet clássico, onde os 
movimentos e passos devem ser realizados com delicadeza e leveza. Esquecendo-se que a 
dança possui inúmeras vertentes, e que a mesma não possui gênero. 
Diante dessas inúmeras discussões referentes a essa arte do movimento, defende-se a 
ideia de um trabalho na escola de Educação Infantil que trate da dança como uma linguagem 
importante a ser explorada pelas crianças. Como ressalta Marques (2012a, p. 62) a dança 
apresentada como linguagem permite que a criança se torne protagonista de sua 
aprendizagem, seja ela corporal ou social, abrindo novas possibilidades de expressão e 
construção do ser artístico.  
Portanto, para que a dança possa ser explorada como linguagem na Educação Infantil, 
são necessárias algumas reflexões a respeito da mesma: quem dança, para que dança e como 
dança! 
 Logo, se são as crianças que dançam, como trabalhar a mesma de forma que integre 
os conhecimentos de corpo de cada uma? Elas dançam para se comunicar, interagir e 
expressar? Quais formas irão possibilitar que o movimento corporal dessas crianças se torne 
algo subjetivo e cheio de intenções e significados? Sendo assim, é importante que o professor 
reflita sobre essas três questões antes mesmo de preparar suas aulas, pois como relata 
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Marques (2012a, p. 40) o mesmo deve se perguntar o que a dança irá possibilitar de 
conhecimento artístico, pessoal e social para essas crianças? 
 Dessa forma irá apresentar-se a seguir alguns componentes da linguagem da dança, 
que julga-se importante para a produção e leitura de uma dança crítica nas escolas de 
educação infantil. Que permitam que as crianças sejam protagonistas de seu movimento 
corporal e principalmente que a dança tenha sentido dentro da escola. 
Para tanto, as propostas estão organizadas em 5 seções: primeiramente “Conhecendo o 
corpo, repensando sobre possíveis movimentos”, onde o foco será nas concepções que a 
crianças deverão criar sobre seu movimento corporal, o trabalho com o movimento do corpo 
como um todo e em partes, movimentos corporais leves e pesados, contínuos e pausados, o 
corpo como forma musical. Posteriormente, na seção “A dança e o espaço, possibilidades de 
interação com o meio”, propunha-se uma dança que interaja com o espaço, seja ele: a sala de 
aula, o pátio da escola ou até mesmo parquinho. A terceira seção intitulada “Entre bolas, véus 
e balões, a dança que interage com os materiais”, se traz possibilidades de ações dançantes 
que tragam os materiais para dentro da dança, permitindo que as crianças experimentem 
novos movimentos corporais e reflitam sobre os mesmos.  A quarta seção “A música na 
dança ou a dança na música? ”, reflete-se sobre como a música influencia na dança, porém 
que a mesma como qualquer outro material pedagógico deve ser escolhida com muita 
atenção. Também ressalta-se sobre o trabalho da dança sem música, onde permitirá que as 
crianças percebam seu movimento corporal sem a influência da mesma. A quinta e última 
seção “Se a dança é arte, vamos articular com as outras formas artísticas! ”, expunha-se 
algumas possibilidades que articulem a dança as artes plásticas, a literatura e ao teatro. 
Permitindo dessa forma, que as crianças explorem as artes como um todo, fazendo com que 
não haja somente o conhecimento corporal, mas também um amplo conhecimento artístico.  
 
 
5.1 CONHECENDO O CORPO, REPENSANDO SOBRE POSSÍVEIS MOVIMENTOS 
 
 
“É o corpo que conhece! É o corpo que produz linguagem! ” 





Ao se pensar em dança, o que vêm primeiramente a cabeça é “corpo”. Isso por que não 
existe dança sem ele! O corpo é a ferramenta básica da dança, é com ele que nos expressamos, 
comunicamos e interagimos. Na educação infantil o corpo também é a ferramenta básica de 
conhecimento, pois é através dele que as crianças se permitem conhecer os diversos 
segmentos de aprendizagem, sejam eles o brincar, o desenhar, o comer, o explorar, e o dançar 
é claro. 
Portanto não se pode pensar em atitudes pedagógicas sem pensar no corpo das 
crianças, principalmente no que se refere a dança. Isso porque, como explica Falkembach 
(2012, p. 60) o corpo está impregnado de cultura e inserido num campo social constituído de 
técnicas formativas, dessa forma o corpo torna-se processo de troca de informações e relações 
sociais entre os sujeitos e o meio.  
Dessa forma é importante que a equipe de professores tenha conhecimento de que o 
corpo de cada criança está carregado de subjetividades, e, portanto, tem muito que explorar! 
Mas também não pode esquecer de seu próprio corpo! O corpo do professor também está 
cheio de histórias e concepções que muitas vezes estão tão impregnados que não são mais 
sentidos e explorados pelo mesmo. Antes de qualquer proposta dançante para as crianças, o 
professor deve explorar e vivenciar corporalmente em si. Para que possa refletir se essas 
propostas de trabalho com o movimento trazem algum significado para quem está realizando. 
Após refletir sobre o corpo e as propostas de trabalho, sugere-se que o professor inicie 
práticas em dança que propiciem o conhecimento corporal das crianças. Conversar com elas e 
indagar sobre a importância do corpo, sobre as partes, os sentidos, etc. Muitas crianças por 
estarem acostumadas a somente executar movimentos com o corpo, acabam não refletindo 
sobre o mesmo. Por isso a importância desse dialogo inicial sobre o assunto com as crianças.  
Após a conversa, pode-se realizar um pequeno alongamento, para que elas possam 
estar mais aquecidas para realizar os movimentos, criar algumas histórias para realizar os 
alongamentos faz com que os mesmos se tornem divertidos, e consequentemente, menos 
monótonos, e assim as crianças nem se darão conta que estão se alongando. 
Posteriormente, indica-se que o movimento corporal seja explorado primeiramente 
como um todo, o professor pode pedir para as crianças para que criem movimentos com seus 
corpos, neste momento pode-se colocar de fundo uma música tocada (o Cd “Pé com Pé” 






Imagem 16. Cd Pé com pé - Palavra Cantada. 
 
Fonte: Google Imagens21 
 
 
É relevante deixar que as crianças criem e explorem seus movimentos. Após essa 
etapa, pode-se explicar para elas que agora elas não poderão mais mexer o corpo todo! Agora 
elas só poderão movimentar uma parte do corpo, um exemplo bem legal é pedir para que 
dancem somente com os joelhos: como eles encontram-se no meio das pernas, as crianças 
possuem maior dificuldade de isolar o movimento dos mesmos. Isso permitirá que elas 
explorem muito os movimentos. 
Elas podem realizar movimentos deitadas no chão, ou saltitando pelo espaço. Ou até 
mesmo sem sair do lugar, somente movimentando alguma parte do corpo (cabeça, braços, pés, 
etc). 
 
                                               
21 Disponível em: http://darkmp3.ru/slushat-palavra-cantada.html 
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Imagem 17. Explorando o corpo 
 
 Fonte: Google Imagens22 
 
 
Imagem 18. Explorando o corpo de cabeça para baixo 
 
Fonte: Google Imagens23 
                                               
22      Disponível em: http://www.eraumavez123.pt/ 




 Outra parte do corpo muito interessante para ser explorada pelas crianças, é dançar 
somente com os cotovelos. Elas irão criar diferentes formas para realizar movimentos, indica-
se que para essas explorações dançantes, utilize-se músicas instrumentais, pois permitirão que 
as crianças prestem atenção no movimento e não na letra da música. Reforça-se que, diversas 
partes do corpo podem ser exploradas pelas crianças em uma aula de dança, basta o professor 
criar. 
Acredita-se ser muito relevante uma conversa com as crianças a respeito do que 
sentiram ao dançar livremente com seu corpo, e depois ter que dançar somente com alguma 
parte em destaque. Como relata Marques (2010, p. 200) o tempo de problematização irá 
depender da faixa etária da turma e da disposição das crianças, porém, o importante é que o 
diálogo aconteça para que a dança se amplie nos seus diferentes contextos. 
Assim, é importante que as crianças percebam que nosso corpo não se limita ao 
movimento como um todo (movimento expansivo), mas também pode se realizar movimento 
em partes (movimento contido). Essas atividades são importantes para a percepção corporal 
das crianças, e irão permitir que as mesmas possam perceber a complexidade do movimento 
corporal na dança. 
Ainda tendo como foco o corpo, pode-se trabalhar a dança na forma leve e pesada. 
Inicialmente, é importante conversar com as crianças sobre o que é leve e o que é pesado que 
podemos perceber no nosso dia a dia. As crianças irão citar certamente coisas 
interessantíssimas, que muitas vezes nós professores nem se quer havíamos pensado! 
Selecione algumas opções ditas pelas crianças e mãos à obra! Ou melhor, corpos em obra! 
Nesta proposição, pode-se trabalhar com vento na forma leve. Pode-se levar as 
crianças para algum lugar onde possam sentir o vento. Pedir para que elas sintam com os 
olhos fechados como o vento toca no corpo delas, e que percebam o quão leviano é o seu 
toque, depois sugerir que eles representem esse vento com os seus corpos. Pode-se colocar 
uma música na qual o som do vento tenha destaque, e então pedir para que elas imaginem que 
são o vento, e esse vento está dançando pelo céu. As crianças irão criar movimentos incríveis. 
Lembre-se que, o vento é apenas uma sugestão de movimento leve, cada professor pode 
explorar o elemento que quiser, basta conversar com as crianças e criar! 
O oposto do movimento leve é o pesado. Dessa forma confia-se ser de grande 
importância trabalhar essa diferença com as crianças, para que elas possam perceber como 
essa mudança de peso age nos seus corpos em forma de dança. Sendo assim, após conversar 
com elas sobre o que é pesado em nosso cotidiano, acredita-se ser interessante trabalhar sobre 
o andar dos animais pesados (peça para as crianças citarem animais que caminham de forma 
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pesada) escolha um deles para iniciar a atividade. Primeiramente, as crianças podem imitar 
livremente o animal, da forma que imaginarem, e o professor deve enfatizar sempre que 
necessário que o movimento deve ser pesado. Pode-se trocar o animal, fazer duplas de 
animais, dentre outras formas.  
Agora que as crianças já experimentaram movimentos leves e pesados, que tal 
misturá-los? Colocar as crianças em duplas uma de frente para outra uma criança deve criar 
um movimento leve, a outra deve repetir o movimento só que de forma pesada, e vice e versa. 
Pode-se colocar uma música de fundo e pedir para que as duplas interajam com movimentos 
leves e pesados. Em forma de brincadeira as crianças irão construindo novos movimentos de 
forma muito divertida.  
Mas nosso corpo também pode movimentar-se continuamente e pausadamente não é 
verdade? Quando estamos atrasados para algum compromisso importante, fizemos tudo muito 
corrido, apressado, na maioria das vezes nem se quer paramos para pensar no que estamos 
fazendo de tão rápidos que se tornam nossos movimentos. Porém, se estamos com muito sono 
ou até mesmo doentes, por exemplo, nossos movimentos tornam-se mais lentos e calmos. 
Cuidamos a forma de nos movimentar, e isso faz com que os movimentos fiquem mais 
pausados. Você já parou para pensar nisso? Acredito que não, não é? Não paramos para 
pensar em nosso movimento corporal, pois estamos muito atarefados com outras coisas, que 
nem nos damos por conta que nosso corpo no dia a dia movimenta-se de diferentes formas e 
com diferentes sentidos. Portanto, se fará com que nossas crianças percebam esses 
movimentos! 
A música será a grande aliada neste momento. Inicialmente, pode-se colocar uma 
música com um ritmo mais rápido em que as crianças deverão dançar movimentando-se da 
maneira que quiserem, mas de acordo com o ritmo da música. É importante que as crianças 
percebam o ritmo e o compasso dela, assim também estarão “treinando seus ouvidos” para o 
conhecimento musical.  
Após dançar no ritmo rápido, é interessante que as crianças conheçam o movimento 
lento. Este será o momento da atividade que as crianças terão que ter maior domínio corporal, 
pois como sabemos, movimentar-se de forma lenta juntamente com o som musical, traz maior 
dificuldade do que dançar de uma forma rápida.  Pois os movimentos necessitam ser mais 
elaborados e sentidos.  
Colocar uma música lenta – de preferência instrumental – onde as crianças deverão se 
movimentar de acordo com a música. Novamente enfatiza-se a importância de os professores 
estarem continuamente ressaltando para as crianças para que percebam a música, e que 
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pensem em movimentos que representem ela. Depois que as crianças experimentaram com 
seus corpos os movimentos rápidos e os lentos, pode-se formar uma roda com as crianças, 
onde um de cada vez, irá para dentro da roda dançar de acordo com o ritmo da música que o 
professor colocar, quando troca-se a música, a criança que estava dançando escolhe outra para 
ir para dentro da roda e dançar outra música que será colocada. Esta é outra brincadeira 
dançante muito divertida, em que as crianças estão percebendo seus corpos de forma lúdica e 
prazerosa.  
Após a realização da situação de aprendizagem, conversar com as crianças sobre o que 
sentiram ao dançar das diferentes formas, qual foi a mais difícil, qual ritmo gostaram mais de 
dançar, dentre outras indagações, é de extrema importância para que as crianças percebam que 
dançar não é simplesmente movimentar-se, mas também refletir sobre o que foi sentido. 
E os níveis alto, médio e baixo? Também nos movimentamos neles, não é? Caminhar, 
trocar uma lâmpada, cozinhar; por exemplo; são movimentos que realizamos no nível alto em 
nosso dia-a-dia. Pegar uma criança no colo, sentar em uma cadeira, já são movimentos que 
realizamos no nível médio. Já, pegar algo que caiu no chão, sentar no chão em uma roda para 
conversar com as crianças, por exemplo, são movimentos que realizamos no nível baixo. Os 
adultos em sua maioria, não realizam muitos movimentos no nível baixo, porém, as crianças 
exploram muito o nível baixo (rolando, agachando, engatinhando, etc). Portanto, vamos fazer 
com elas explorem ainda mais seus movimentos, tanto no nível baixo como no médio e alto.  
É importante começar a atividade explicando para elas o que são esses três níveis, para 
que dessa forma, possa surgir um diálogo antes da prática. Fazer as crianças pensarem em 
seus movimentos do cotidiano, o que mais exploram, etc, irá enriquecer ainda mais a prática. 
E que tal criar uma forma diferente para que as crianças percebam esses níveis dançando?  
Fazer um “telhado” de cordões, de uma ponta a outra da sala. Primeiramente pode-se 
amará-los de forma que as crianças possam explorar o nível alto, e então, fazer com que as 
crianças explorem o espaço, através de movimentos altos (esticar o corpo, esticar os braços, 
saltar, etc), para que elas possam compreender a elasticidade que esses movimentos exigem 









Imagem 19. Explorando o nível alto. 
 
Fonte: Google Imagens24 
 
 
Posteriormente, amarrar esses cordões de forma que, as crianças explorem o espaço 
ficando abaixadas. É interessante fazer com que elas não fiquem somente no caminhar 
abaixado, mas que explorem os movimentos dos braços e pernas e forma que não encostem 
nos cordões. 
E finalmente, pode-se amarrar os mesmos no nível baixo – em uma altura em que as 
crianças tenham se movimentar abaixadas sem encostar nos cordões – e então fazer com que 
explorem o espaço sem erguer-se e sem encostar no “telhado”.  A brincadeira dançante se 
tornará muito divertida! É muito interessante pedir para que as crianças ajudem na criação do 
espaço, questioná-las de qual seria o melhor lugar para amarrar os cordões, qual altura ficaria 
melhor de se colocar. Elas irão adorar fazer parte dessa criação! Após toda essa dança de 
níveis altos e baixos, a conversa sobre a experiência será muito proveitosa. 
 
                                               
24 Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/educacao-infantil/4-a-6-anos/danca-criativa-422886.shtml 
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Imagem 20. Explorando nível baixo. 
 
 Fonte: Google Imagens25 
 
 
Dando continuidade ao segmento corpo, é bastante instigante pensar que o mesmo 
pode produzir música! O bater dos pés, o estalar dos dedos, o bater palmas, são exemplos de 
música corporal. Trabalhar essa atividade com as crianças em uma aula de dança é sempre 
muito proveitoso. Pois além de estarem percebendo seus possíveis movimentos corporais, 
estarão produzindo ritmos e músicas.  
Fazer uma grande roda, e pedir para que as crianças inventem sons com seu corpo – 
batendo os pés, palmas, estalos, batendo as mãos, mas pernas, peito, etc – primeiramente 
pode-se deixar que elas criem livremente. Posteriormente, formar uma roda e pedir para que 
uma criança de cada vez crie um som com seu corpo e todas terão que imitar. Depois que 
diversos sons foram criados, que tal agora fazê-los dançando? Sugerir que as crianças criem 
um som e juntem com um giro, criem outro som e movam os braços, dentre inúmeros outros 
sons e movimentos que podem ser criados pelo professor juntamente com as crianças. Irão 
surgir coisas incríveis! As crianças são muito criativas e criam coisas inesperadas!  
Uma ferramenta interessante para se utilizar nas atividades de movimento corporal e 
criação de sons, é o Cd de músicas do grupo Barbatuques26, esse grupo possui em suas 
                                               
25 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=a30KVg7XnpM 
26 Grupo conhecido internacionalmente, por criar músicas utilizando o próprio corpo de seus componentes 
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composições muito criativas, que permitem que o professor possa trabalhar com a dança de 
uma forma muito divertida e interessante, onde as crianças ao ouvirem as músicas podem 
criar e recriar movimentos dançando e produzindo sons.  
 
 
5.2 A DANÇA E O ESPAÇO, POSSIBILIDADES DE INTERAÇÃO COM O MEIO 
 
 
Após inteirar-se sobre o conhecimento de corpo nas aulas de dança, é de grande 
importância dialogar com o conhecimento e reconhecimento do espaço. O mesmo é tão 
importante quanto o corporal, pois é no espaço que os corpos dançam. Seja na sala de dança, 
na sala de aula, no pátio ou no ginásio é nos espaços que experimentamos a dança.  
Conhecer as diferentes direções (frente, atrás, lado direito, lado esquerdo), interagir no 
espaço grande, no espaço pequeno, são os primeiros passos para uma aprendizagem espacial. 
É importante que as crianças percebam o espaço que irão dançar, para que possam explorar 
sua dança de uma forma mais consciente, elas precisam “[...] explorar corporalmente o 
espaço, descobrir todas as suas texturas e formas, todas as suas possibilidades de movimento, 
criando uma coreografia ou improvisação que revele isso”. (FALKEMBACH, 2012, p. 103). 
Realizar um diálogo inicial com as crianças sobre o espaço onde estão dançando é 
bastante produtivo, estipular com elas onde é a frente da sala, para onde ficam os lados e parte 
posterior da sala, é o “chute” inicial do reconhecimento dos espaços. Pois como afirma 
Marques (2012a, p. 112) “Problematizar o espaço geral do movimento é acima de tudo tratar 
de criar relações entre corpo em movimento e o ambiente”. 
Portanto, os espaços interferem muito na dança, isso porque eles podem ser amplos ou 
reduzidos. Nos espaços amplos, podemos realizar movimentos mais livres e soltos, porém em 
um espaço mais reduzidos precisamos realizar movimentos mais contidos e cuidadosos. 
Portanto, as crianças precisam ter esse conhecimento espacial.  
Pode-se realizar diversas atividades que explorem os espaços, um exemplo de 
atividade que explore o espaço amplo é espalhar algumas poucas cadeiras pela sala (ou 
qualquer outro espaço onde a dança esteja sendo realizada), e pedir para que as crianças ao 
som de uma música divertida explorem o espaço dançando sem encostar nas cadeiras nem em 
seus colegas. É plausível fazer com que elas explorem o espaço nos dois níveis – alto e baixo 
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– dançando em alguns momentos abaixados, rolando, agachando, e em outros momentos em 
pé, saltando, esticando braços, etc.  
Para explorar o espaço reduzido, pode-se desenhar um círculo no meio da sala e 
espalhar a mesma quantia de cadeiras em seu interior. Agora as crianças terão o desafio de 
dançar nos níveis alto e baixo somente dentro do círculo, como o espaço diminui as crianças 
terão que perceber e conter seus movimentos, para que não esbarrem nem nas cadeiras nem 
em seus colegas.  
Essas percepções de espaços que as crianças irão criar são de extrema importância 
para seu conhecimento corporal. É um grande desafio para as crianças ter que em poucos 
momentos modificar seus movimentos livres e alongados para movimentos contidos e 
pequenos. Elas irão perceber o quanto o espaço modifica a dança! Conversar com elas sobre o 
que sentiram ao dançar em espaços grandes e reduzidos trará novos conhecimentos para elas. 
Mas, há outras possibilidades de explorar os espaços através da dança? Sim! Há 
muitas! Que tal sair um pouco da sala de aula e ir para um pátio? Com alguns pedaços de giz 
e muita criatividade podemos realizar uma dança muito divertida explorando esse espaço. 
Algumas crianças poderão desenhar no chão alguns “caminhos” - retas, ondulatórios, círculos, 
dentre outros -  deixe que elas criem, e preencham o espaço como um todo! Depois, ao som 
de uma música instrumental as crianças (divididas em grupos), deverão explorar esses 
desenhos dançando em cima deles. Além de estarem se apropriando do espaço, estarão 
criando movimentos no chão através de seus desenhos, e também criando se apropriando do 
espaço através de sua dança. Perceba que essa atividade vai além do foco espaço; ela 
proporciona as crianças a criatividade motora (desenho) e a criatividade motora (dança).  
Mas o espaço não se concentra somente no solo, não é? Temos o plano médio e o 
plano alto que também fazem parte dele. Portanto, é possível fazer uma exploração desses 
outros dois planos espaciais. Se o espaço que está sendo explorado possui paredes, por 
exemplo, pode-se pedir para que as crianças dancem de acordo com o ritmo da música 
explorando as mesmas. Dançar encostando somente as mãos na parede, ou somente os 
cotovelos. Deixar que as crianças participem dessa criação e citem partes do corpo que 
deverão dançar em contato com as paredes.  
Enfim, como sabemos, a dança pode ser realizada em solos, duos, trios e grupos. Essa 
diferenciação de componentes em um mesmo espaço também interfere na dança. Quando 
dançamos sozinhos temos o espaço inteiro para podermos explorar da forma que nos é 
conveniente. Agora, se estivermos em duas pessoas no mesmo espaço, nossos movimentos já 
necessitam ter um pouco mais de controle. E se estivermos em um grande grupo a dificuldade 
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aumenta ainda mais, pois temos que respeitar o espaço do outro, e cuidar para que nossa 
dança não interfira na dança do grupo. Fazer essa experiência com as crianças traz muitos 
aprendizados. 
Também é possível, colocar uma música de fundo – seja ela lenta, ou mais ritmada – 
chamar uma criança por vez para dançar sozinha pelo espaço, posteriormente vai se 
aumentando o número de crianças dançando juntas, até que todos estejam participando ao 
mesmo tempo. Depois realizar um diálogo com elas para que reflitam sobre como foi explorar 
o espaço sozinho e em grupo, quais as diferenças e dificuldades. 
Sob tais perspectivas, explorar os espaços é muito importante e divertido. Mas tem de 
se articular pressupostos muito importantes na dança, principalmente na educação infantil: o 
espaço é somente a sala de aula? Será que somente a sala possui os aspectos essenciais para 
que a dança aconteça? Por que não exploramos novos espaços com as crianças?  
Marques (2012a, p. 63) afirma que “Atualmente, podemos pensar em propostas para o 
ensino da dança que não isolem os alunos entre quatro paredes do estúdio ou escola [...], 
deve-se explorar os diferentes espaços e segmentos escolares. 
 
 
Imagem 21. Dançar no trepa-trepa do parquinho. 
 
Fonte: Google Imagens27 
 
Dançar no parquinho por exemplo, é uma ótima ideia. Fazer com que elas explorem os 
brinquedos dançando - o trepa-trepa pode ser um deles. Inicialmente, pedir para que as 
                                               
27 Disponível em: http://emeipeterpan.blogspot.com.br/2009/10/oba-brinquedo-novo-turma-5-anos-em.html 
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crianças observem o brinquedo e pensem em movimentos que podem realizar nele dançando. 
As crianças precisam perceber que neste momento os brinquedos não serão explorados como 
uma brincadeira, mas sim, como uma atividade de dança. Ressalva-se que o trepa-trepa é 
somente uma sugestão, os outros brinquedos também podem, e devem ser explorados na 
dança.  
Se a escola possui um pátio com bastante grama, é possível realizar uma atividade de 
dança também neste espaço, as crianças podem até ficar descalças para que sintam e explorem 
ainda mais o mesmo – colocar uma música de fundo para que elas observem o ritmo. É 
importante criar novas sensações através dos espaços e da dança para que as crianças possam 
ampliar seus conhecimentos nas diferentes linguagens. 
 
 
Imagem 22. Dançar de pés descalços na grama 
  
Fonte: Google Imagens28 
 
 
Assim sendo, dançar em diferentes espaços é uma ótima forma de trazer novas 
percepções as crianças. Explorar espaços planos, com declive e com diferentes texturas são 
aspectos importantes à serem trabalhados com as crianças nas aulas de dança. Pois a escola 
deve ser utilizada como um todo nas aulas de dança. E é pensando na experimentação das 
crianças, que na seção a seguir, irá se propor atividades que permitirão a elas, o contato com 
diferentes materiais na dança. 
                                               










A dança por si só já é uma arte belíssima, pois contempla diversos segmentos 
artísticos, como o movimento corporal, a expressão, a música, o ritmo, dentre outros. Porém, 
ela pode ficar ainda mais expansiva se utilizarmos materiais para criar uma composição 
coreográfica. Todo mundo um dia já deve ter assistido a alguma apresentação de ginástica 
rítmica, já perceberam o quão lindo é ver aquelas ginastas dançando com fitas, bolas ou 
bambolês? Os materiais interagem com a dança dos bailarinos tornando-a mais ricas 
corporalmente e visualmente. Estes materiais podem ser diversos, basta que o coreógrafo ou o 
professor tenha criatividade e saiba explorar os mesmos.  
Na educação infantil, não basta somente proporcionar as crianças o material e pedir 
para que elas dancem, pois dessa forma a dança não terá finalidade alguma como linguagem. 
Para que a dança com materiais traga o conhecimento de linguagem artística e expressiva é 
necessário que o professor planeje pedagogicamente o manuseio dos mesmos. Refletir sobre 
formas dançantes que tragam algum conhecimento corporal para as crianças, Falkembach 
(2012, p. 95) afirma que é importante se trazer “[...] objetos que provoquem movimentos com 
qualidades diferentes[...]”. 
Um exemplo disso é unindo as artes plásticas com a dança, podemos inserir os 
materiais de forma lúdica e significativa: criar um boneco de pano ou papelão com as 
crianças, e posteriormente utilizar o mesmo na dança. Cada criança terá o seu boneco e poderá 
explorá-lo dançando pensando em seus movimentos e nos movimentos do boneco – pode-se 
colocar a música “Emília a boneca gente”, de Baby do Brasil para que as crianças ouçam 
enquanto dançam.  
Também é muito interessante colocar uma criança por vez em frente aos colegas, para 
que faça movimentos com seu boneco, e seus colegas devem imitar com o seu corpo. Será 
muito divertido! Pois a atividade unirá a dança com a brincadeira, fazendo com que a 
ludicidade entre em contato direto com as criações das crianças. 
Deve-se conversar com os alunos sobre as partes do corpo do boneco, os movimentos 
possíveis do mesmo, se podem ser comparados com os movimentos das crianças, dentre 
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Imagem 23. Dançar com bonecos. 
 
Fonte: Google Imagens.29 
 
 
Outro material muito fácil de utilizar nas aulas de dança é o balão, primeiramente 
disponibilizar um balão para cada criança para que explorem e sintam o mesmo. Conversar 
sobre a forma e o peso também é necessário. Posteriormente a conversa, é o momento de as 
crianças dançarem com o balão, pedir para que elas joguem, passem pelo corpo, movimentem 
o balão, enfim, que explorem a dança com ele.  
Colocar as crianças em duplas e pedir para que dancem com os balões encaixados 
entre diferentes partes do corpo – barriga, cabeça, costas, joelhos - também é muito divertido, 
                                               
29 Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=15231 
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e fará com que as crianças prestem atenção nos seus movimentos e no movimento do amigo 
para que o balão não caia no chão.  
Agora que as crianças já dançaram de diversas formas com os balões, é possível fazer 
com que elas reflitam sobre o objeto e dancem sem ele, somente representando a forma e peso 




Imagem 24. Dançando com balão na barriga. 
 





                                               
30 Disponível em: http://embalosdainfancia2013.blogspot.com.br/ 
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Imagem 25. Dançando com balão na testa. 
 
Fonte: Google Imagens.31 
 
 
Por conseguinte, deixa-se a leveza e fluidez do balão, para se propor a utilização do 
peso da bola. Após uma conversa sobre o objeto, pode-se permitir que as crianças a explorem 
- sugiro a música “Ora Bolas” do Cd Palavra Cantada – dançar ao som da música e criando 
diferentes movimentos com a bola. Também é possível fazer com que as crianças imitem o 
material: imitar a forma, e os principais movimentos que ela faz quando a manipulamos. 
Assim elas poderão perceber a dança com movimentos com objeto e também como o objeto. 
Bem como, é importante que as crianças percebam que para imitar os movimentos da bola 
através da dança, elas precisam realizar os movimentos corporais mais contínuos (se imitarem 







                                               
31 Disponível em: http://embalosdainfancia2013.blogspot.com.br/ 
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Imagem 26. Dançar com bolas.  
 
Fonte: Google Imagens.32 
 
 
Falando sobre movimentos corporais, quem já não brincou quando criança de pular 
elástico? Era um pedaço grande de elástico, onde as pontas eram amarradas, e duas crianças 
ficavam em cada extremo do mesmo, e então a outra criança realizava diferentes movimentos 
com suas pernas e braços entrelaçados ao elástico. Isso traz uma nostalgia imensa, não é? E se 
inspirados nessa brincadeira tão divertida, criarmos dança? Utilizar o elástico como um objeto 
a ser explorado na dança é muito prazeroso. 
As crianças podem ser as protagonistas da atividade. Elas podem sugerir como dançar 
com o elástico. Por ser um material de fácil expansão, ele permite diversos movimentos. 
Sugiro que ao som da música “Estica Dobra” do Palavra Cantada, as crianças dancem de 
diferentes formas – que elas criem – em pares, trios ou grupos. As possibilidades de manuseio 
desse material na dança são imensas, pois o elástico permite muita praticidade e diversidade 
de exploração. 
 
                                               





Imagem 27. Dançar com Elástico.                                                             
Fonte: Google Imagens.33 
 
 
Até o momento, diferentes objetos já foram relatados para o trabalho com a dança: os 
bonecos e todas as suas possibilidades de criação, o balão e sua leveza, a bola e todas as suas 
possibilidades de movimentos e o elástico com toda sua flexibilidade. Para finalizar esta 
seção, relata-se como mais uma atividade, o véu como componente pedagógico para as 
atividades com dança. 
O véu por ser um objeto leve, permite que as crianças o manipulem de diversas 
formas. Dançar ao som de uma música clássica por exemplo, mover o véu no nível alto e no 
nível baixo, rodar em torno de si permitindo que o véu faça o mesmo movimento, jogá-lo para 
cima e passar por de baixo do mesmo, são exemplos de movimentos dançantes que podem ser 
realizados pelas crianças enquanto exploram o objeto e seus corpos. Outra opção que é 
possível realizar na manipulação do véu é dividir as crianças em duplas: uma criança irá 
movimenta-lo de diferentes formas, e a outra criança deverá imitar com seu corpo o 
movimento do véu. A interação entre as crianças irá proporcionar a elas um grande 
conhecimento, de si mesmo e do colega com quem está interagindo.   
 
 
                                               





Imagem 28. Dançar com véu. 
 
Fonte: Google Imagens.34 
 
 
Portanto, os diferentes materiais citados nesta seção, são apenas uma minúscula parte 
dos diversos objetos que podem ser explorados pelas crianças nas aulas de dança. Basta o 
professor ter criatividade, e principalmente, refletir sobre suas aulas e realizar um 
planejamento crítico sobre elas. Pois como Bambirra (2007, p. 31) enfatiza “[...] a criança 
gosta de “pegar”, sentir, trabalhar o “tato””. Sendo assim, a utilização de materiais para 
exploração nas aulas de dança deve estar presente no planejamento das aulas. 
Enfatiza-se que para selecionar materiais, deve-se pensar em 4 questões norteadoras: 
qual material utilizar, com que idade irá trabalhar, em que espaço irá realizar e quais aspectos 
de linguagem essa atividade trará para as crianças. Depois de refletir sobre o planejamento, é 
só partir para a prática. Nunca esquecendo de sempre dialogar com as crianças antes e depois 
da atividade. Para que elas possam refletir sobre os seus movimentos, os movimentos dos 
colegas e dos materiais.  
                                               
34 Disponível em: http://noticias.sapo.tl/portugues/info/artigo/1387039.html 
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Para a próxima seção, será abordado a dança e a música como componentes que se 
completam, porém ao mesmo tempo, se mal planejados, tornam-se formas obsoletas de 
trabalhado com a linguagem corporal. Esse dentre outros aspectos, poderão ser melhor 
compreendidos no subtítulo que apresentar-se-á neste momento. 
 
 
5.4  A MÚSICA NA DANÇA OU A DANÇA NA MÚSICA? 
 
 
Sempre se fala em dança, a música sempre nos vem à cabeça. Acredita-se que isso 
acontece por causa da “dança televisiva”, pois, na televisão sempre apreciamos a dança 
juntamente com a música. Seja por bailarinos dos programas de entretenimento, seja por 
causa dos shows de grandes cantores onde possuem diversos bailarinos dançando seus 
sucessos musicais, seja pela grande festa carnavalesca. A dança sempre aparece como um 
complemento da música. 
É claro que a dança trabalha lado a lado com a música. Principalmente em algumas 
modalidades onde a dança serve como um instrumento para tornar a música “visível”. Um 
exemplo disso é o Raks Sharki, mais conhecida aqui no Brasil como Dança do Ventre. Essa 
dança milenar, tem por objetivo que sua bailarina represente com seu corpo a música que está 
sendo tocada. É como se o som que se ouve não viesse dos instrumentos e sim do próprio 
corpo da bailarina. É incrível como a leitura musical e corporal de algumas bailarinas faz com 
que acreditamos de fato, que a música está saindo de seu corpo em movimento. 
Ainda sobre a dança na música: a nossa tradicional dança gaúcha é outro exemplo 
disto. Peões e prendas devem dançar ao som das músicas tradicionais, através de coreografias 
prontas (como o pézinho, balaio, maçanico, dentre outras), e também com coreografias 
criadas pelos seus professores.  
Citou-se essas duas danças tradicionais, para que se perceba o quanto a dança está 
interligada a música desde muitos séculos atrás. Alguém consegue imaginar-se indo em um 
Centro de Tradições Gaúchas e se deparar com peões e prendas dançando o tempo todo sem 
nenhum som musical? Impossível, não é? Pois é, danças tradicionais geralmente serão desta 
forma, pois são perpassadas de gerações e gerações, e justamente por serem tradicionais 
devem levar seus costumes a diante. 
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Mas, por que enfatiza-se a dança com a música? Porque o que se percebe é que muitas 
vezes a dança é tratada apenas um complemento da música. Se diz apenas, pois infelizmente, 
se vê que na maioria das escolas a dança é tratada como: os movimentos que gesticulam a 
letra da música. Se a música fala coração: as crianças devem colocar a mão no coração. Se a 
música fala em dirigir: as crianças devem fazer movimento de volante. Será que precisa-se 
sempre gesticular conforme a letra da música? O que esses gestos irão trazer de leitura de 
mundo para as crianças? Gesticular a letra da música não é dançar! Ou pelo menos, não é 
linguagem da dança! É simplesmente reproduzir. É nestes questionamentos e indagações a 
respeito da música que se detém esta seção.  
Para que o trabalho com a dança na educação infantil se torne uma linguagem, é 
preciso que a mesma não seja unicamente o imitar gestos, mas que parta para a criação 
corporal e expressiva. As crianças possuem uma linguagem corporal muito instigante, elas 
conseguem ouvir a música e criar movimentos diferenciados. Por isso que afirma-se que não é 
preciso representar a letra com os gestos previsíveis.  
Utilizar músicas diferenciadas, instrumentais, clássicas ou sons da natureza, permitem 
uma leitura musical e corporal mais intensa. Pois como ressalta Falkembach (2012, p. 79) 
“Sempre é interessante fugir do que é proposto pela indústria cultural, que, muitas vezes, cria  
produtos artisticamente medíocres”. Algumas experiências corporais são mais incorporadas 
pelas crianças se utilizado esses gêneros musicais. Isso porque as crianças gostam muito de 
cantar a letra das músicas, isso faz com que elas prestem menos atenção no movimento e mais 
atenção na letra. 
 Mas isso não quer dizer que não possamos utilizar músicas cantadas, pois, elas 
também são ótimas para serem exploradas nas aulas de dança. Porém, o professor deve 
escolher músicas interessantes, que trabalhem com diferentes sons e que possuam em suas 
letras assuntos diferenciados e criativos, que explorem a imaginação das crianças. 
Existem inúmeros grupos musicais que possuem repertórios maravilhosos para serem 
utilizados nas aulas de dança na educação infantil, dentre eles: Palavra Cantada, Barbatuques, 
MPB pras Crianças. Alguns desses já havia citado anteriormente nas proposições, como dicas 
musicais das atividades.  
Os cds do grupo Palavra Cantada, possuem músicas diferenciadas, e são uma ótima 






Imagem 29. Alguns Cds do Palavra Cantada. 
 
Fonte: Google Imagens.35 
                                              
E que tal utilizar músicas que partem do som corporal? O grupo Barbatuque – já 
mencionado anteriormente – também possui uma trilha sonora muito divertida para trabalhar 
nas aulas de dança com as crianças. 
 
 
Imagem 30. Alguns Cds Grupo Barbatuques 
   
 Fonte: Google Imagens.36 
   
                                               
35 Disponível em: http://palavracantada.com.br/cd-dvd-livros/ 
36 Disponível em: http://barbatuques.com.br/pt/?cat=4 
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Como pesquisadora, gosto muito de proporcionar as crianças o contado com músicas 
da MPB. Pois ampliam o conhecimento musical delas. O cd MPB pras Crianças traz sucessos 
da música popular brasileira de forma alegre e animada. 
 
Imagem 31. Cd MPB pras Crianças. 
 
Fonte: Google Imagens.37 
                                                                  
 
        
O cd Música de Brinquedo da banda Pato Fu, possui uma melodia muito divertida, 
pois os arranjos musicais das mesmas são feitos com instrumentos de brinquedo. Com letras 
geralmente conhecidas pelos adultos, mas que podem trazer um novo conhecimento musical 
para as crianças.  
 
 
                                               
37 Disponível em: http://www.saraiva.com.br/mpb-pras-criancas-2691026.html 
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Imagem 32. Cd Música de Brinquedo - Pato Fu. 
 
Fonte: Google Imagens.38 
 
Citou-se até agora diversos tipos musicais, pois acredita-se ser de grande valia para o 
leitor conhecer as diversas possibilidades musicais que tem para se trabalhar com dança na 
educação infantil. São algumas ideias, que saem um pouco do senso comum musical infantil. 
Pois se o professor não oferecer as crianças novas possibilidades, as crianças por si só não 
irão descobrir e muito menos apreciar esses gêneros musicais.  
Durante toda essa seção falou-se de música, da importância que a mesma tem na 
dança, e principalmente da relevância que o professor tem na escolha das mesmas. A música 
deve permitir novas sensações e experiências corporais na dança, e não somente uma 
repetição de gestos que reproduzem a mesma. Pois gesticular a letra da música não traz às 
crianças nenhum conhecimento corporal, muito pelo contrário, “[...] não há exploração do 
corpo, não há exploração da relação com o espaço, com as qualidades de movimento, não há 
jogo, há cópia de gestos prontos e estereotipados que representam sentimentos e ideias 
estereotipadas”. (FLAKEMBACH, 2012, p.80) 
Neste ensejo, há de mencionar outro ponto fundamental da dança; podemos dançar 
sem música? Como relatou-se anteriormente, em algumas modalidades de dança isso não 
                                               
38 Disponível em: http://www.lojapatofu.com.br/cd-musica-de-brinquedo.html 
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ocorre, pois, a dança está sempre interligada com a música, as danças tradicionais e clássicas 
são um exemplo disso.  
Entretanto, fala-se dança como linguagem na Educação Infantil, portanto, pode-se sim, 
realizar danças sem utilizar música. Pois as crianças podem dançar ao som da respiração, ao 
som do vento, ou simplesmente dançar sem som algum, fazendo com que dessa forma 
reflitam especificamente sobre seus movimentos na dança.  
Movimentar-se sem música também é dança, basta pensar e refletir sobre os processos 
dançantes e explorar a expressão corporal das crianças. Pois devemos sempre lembrar que a 
dança não precisa estar sempre na música, mas sim, que a música é um complemento da 
dança.  
Enfim, a música interligada com a dança torna-se uma linguagem a qual permite que 
as crianças possam ouvir, sentir, explorar e criar diversas possibilidades de comunicação e 
interação com o outro e com o meio em que está inserido. Falando em interação, na próxima 
seção sugerir-se-á algumas propostas de interação da dança com as diferentes artes, dentre 
elas as artes plásticas, a literatura, e o teatro. 
 
 




A dança é uma arte muito antiga, que perpassa de geração em geração. Muitas existem 
como construção cultural, outras para adoração, outras para o bem-estar físico e psicológico e 
outras ainda como uma crítica social. Seja qual for o foco da dança, todas elas são formas 
artísticas de expressão corporal. Ela muitas vezes se apropria das outras formas artísticas: das 
artes plásticas para a construção de cenários, da literatura para compor espetáculos, do cinema 
para basear-se nas danças, no teatro para que as danças se tornem mais expressivas.  
Claro que, aqui está sendo citado danças de companhias e escolas especializadas em 
dança. Mas porque não fazer o mesmo com a dança nas escolas de educação infantil? As 
crianças adorariam explorar a dança dessa forma, onde relaciona-se a dança com a artes 
plásticas, o teatro, a literatura e o cinema.  
O Laboratório de Dança-desenho Segni Mossi, dirigido por dois artistas italianos, é 
um exemplo de instituição que trabalha a dança juntamente com as artes plásticas. Existem 
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diversos vídeos na internet que mostram o trabalho deles.  As crianças produzem arte visual 
enquanto dançam, o trabalho é muito interessante! Entre rodopios e movimentos, as crianças 
criam desenhos e obras de arte impressionantes. 
                                                                          
 
Imagem 33. Laboratório de Dança-desenho Segni Mossi. 
             
 
Fonte: Google Imagens.39 
 
 
Experimentar movimentos corporais utilizando diferentes materiais artísticos, como o 
papel, giz de cera, lápis, tinta, são algumas metodologias utilizadas por esse laboratório de 
dança-desenho. Desenhar dependurado por pêndulos é uma possibilidade criada por eles que 
inspira muitas escolas pelo mundo todo. Inclusive escolas brasileiras, onde muitas instituições 
criam e recriam novas possibilidades de movimento corporal interligado ao desenho. Pois 
dessa forma, permitem as crianças não só o contato com as artes plásticas, mas também com a 





                                               
39 Disponível em: https://josifranken.wordpress.com/2015/04/13/laboratorio-de-danca-desenho-segni-mossi/ 
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Imagem 34. Laboratório de Dança-desenho Segni Mossi. 
 
Fonte: Google Imagens.40 
 
 
Imagem 35. Laboratório de dança-desenho Segni Mossi. 
 
Fonte: Google Imagens.41 
 
 
                                               
40 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9lJz1tuqJA4 




Logo, estas práticas seriam uma ótima inspiração, não? As crianças podem explorar 
muito as artes plásticas enquanto dançam. Pode-se colocar no chão da sala – ou pátio - um 
grande pedaço de papel, e ao seu redor tigelas de plástico com diversas cores de tinta. Para 
completar nossa atividade, pode-se utilizar a música Pé com Pé do Palavra Cantada para que 
as crianças enquanto dançam, pintem o papel com seus pés molhados pelas tintas?     
Utilizar as artes plásticas na dança é muito interessante, pois a mesma permite ao 
professor inúmeras possibilidades de criação de dança como linguagem. 
 
Imagem 36. Dançar e Pintar com os pés.    
 
Fonte: Google Imagens.42 
                  
                     
Outra forma de unir as duas artes é dividir as crianças em duplas, uma criança irá 
dançar ao som de uma música - escolhida pela professora ou pelas crianças – enquanto a outra 
irá observar e desenhar os movimentos de seu colega em um papel. Posteriormente, estes 
desenhos podem ser expostos na escola, como uma obra de arte. Novamente enfatiza-se a 
                                               
42 Disponível em: http://massacuca.rocks/pintando-com-os-pes/ 
  
91 
importância de conversar com as crianças ao final da atividade para que elas reflitam sobre 
seus movimentos e seus aprendizados. 
A literatura também pode ser uma aliada nas aulas de dança. Pode-se iniciar contando 
uma história para as crianças, e após a leitura, indagar as crianças se elas acham que é 
possível que a história seja contada através da dança. Neste momento, o professor pode citar e 
apresentar o ballet clássico como exemplo, explicar que muitos ballets de repertório contam 
histórias através da dança. Mostrar vídeos, imagens em livros sobre o assunto irão 
engrandecer o trabalho de dança com literatura.  
Pois as crianças precisam perceber que devem explorar o corpo de forma que conte 
uma história. Outra forma de explorar a literatura na dança, é criar com as crianças uma 
pequena história: criar personagens, lugares, ações. E posteriormente trazer isso para a criação 
em forma de dança.  Marques (2012a, p.146) explica que a linguagem da dança proposta em 
uma leitura corporal de personagens permite uma leitura que impregna diversos sentidos para 
quem o está lendo. 
O teatro é outra forma artística que pode ser um complemento para as aulas de dança. 
Muitos exercícios e brincadeiras de expressão corporal, respiração e expressão facial são 
muito interessantes para incrementar as situações de aprendizagem. Podemos realizar a 
brincadeira da mímica, para que as crianças explorem o seu lado expressivo o comunicativo. 
Uma criança pode representar um sentimento, objeto ou animal através da mímica e as outras 
crianças devem adivinhar. Separá-los em duplas ou trios também é muito divertido para a 
realização da atividade. Agora, para unir com a linguagem da dança, que tal colocar uma 
música ao fundo, e pedir para que as crianças dancem representando os movimentos que 
viram em seus colegas. Elas irão interagir umas com as outras, e também traduzir todos os 
movimentos em uma linguagem comunicativa da dança.  
Portanto, ressalta-se que todas essas proposições citadas até agora são apenas uma 
minúscula parcela de possibilidades que podem ser exploradas pelas crianças e professores 
durante uma aula de dança. Basta que os mesmos reflitam sobre sua prática e criem didáticas 
diferenciadas, que saiam do senso comum de dança. 
É possível perceber, que há uma gama imensa de possibilidades em que a dança pode 
ser trabalhada na educação infantil. A dança como linguagem foge da ideia de repetir 
movimentos do professor através de uma música, vai muito além, ela parte do ideal de 
conhecimento corporal, de comunicação e criatividade. É importante compreender que a 




A dança na educação infantil, deve permitir as crianças conhecimentos diferenciados 
sobre corpo, movimento, criação e comunicação, como explica Falkembach (2012, p. 70) 
devemos “[...] trazer elementos para desafiá-las a ir além, para que possam crescer, 
desenvolver sua dança e a dança do grupo, com consciência sobre seu corpo e sobre o 
mundo”. Pois somente dessa forma pode ser considerada uma linguagem a ser incorporada 
pelas crianças. 
Vale relembrar, que todas as atividades propostas, permitem que as crianças explorem, 
reflitam e criem a dança. Isso não quer dizer que a aula será algo “largado” e não planejado; 
muito pelo contrário, sempre deve haver um planejamento e reflexão sobre as mesmas, para 
que possam trazer novas experiências e concepções para as crianças.  
Deste modo, é importante deixar as crianças criarem movimentos dançantes! Permiti-

























6 ULTIMOS PASSOS... 
 
 
Os passos que se percorreu até o momento final da pesquisa, tiveram a intenção de 
investigar a questão de “como trabalhar a dança na educação infantil como forma de 
linguagem”, onde as mesmas foram sendo explicadas durante os 5 capítulos apresentados.  
Para poder responder a referida indagação, coloquei-me no papel de professora 
investigadora/pesquisadora, onde pude compreender e identificar as dificuldades do trabalho 
da dança como linguagem nas escolas de educação infantil. Com isso, foi possível refletir 
sobre as diferentes práticas da dança na escola. Não somente como uma observadora, mas, 
como protagonista de minha própria história pessoal e profissional.  
Durante o percurso, além de poder compreender teoricamente a dança, pude traçar 
questionamentos sobre minha própria postura como professora, e obter um olhar crítico sobre 
como essa linguagem é vista pelas escolas, professores e alunos. Tudo isso, me proporcionou 
diversos conhecimentos, pois pude refletir sobre minha prática, estudar autores que 
dialogaram com meu tema de pesquisa e refletir sobre o futuro da dança nas escolas. 
Por vários momentos, indaguei sobre meu conhecimento e minhas perspectivas em 
relação ao tema. Conforme, ia me aprofundando no assunto, mais queria saber sobre o 
mesmo, queria ler mais e mais, era tão incrível e tão lindo o que lia sobre a dança! Acredito 
que isso tenha sido um dos aspectos mais positivos da minha pesquisa: aprofundar-me em um 
conhecimento no qual venho me debruçando durante anos de minha vida. Pude perceber que 
tenho muito ainda que aprender, muito ainda que ler e muito o que refletir. 
Pois, a dança como linguagem e arte é algo complexo, exige muito estudo e 
criatividade, engana-se quem acredita que dança é somente colocar uma música e sair 
dançando. Trabalhar a dança na escola como linguagem é um ato de constante pesquisa e 
interação com o mundo! 
E foi com o intuito de buscar respostas para minhas indagações que os materiais 
teóricos puderam subsidiar a minha pesquisa. Tentei “conversar” com os principais autores 
brasileiros que escrevem sobre o tema dança, e por muitas vezes me vi percorrendo por 
caminhos que não conhecia durante a minha carreira profissional. 
Procurei nas escritas de Isabel Marques as principais bases para minha pesquisa. 
Lenira Rengel e Maria Falkembach também foram autoras que me proporcionaram muitos 
conhecimentos ao que se refere a prática da dança, a linguagem e o corpo.  
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As questões de gênero e compreensão da dança também puderam ser exploradas 
durante a pesquisa. Com isso, pude perceber o quanto a dança ainda é vista de forma 
empírica, em que somente as meninas podem dançar. Verifiquei como as representações 
sociais fazem com que até mesmo as crianças vejam a dança como um separador de gêneros. 
Outro aspecto importante que pude confirmar, é o de que a dança na escola é somente 
um complemento para as aulas de música ou para a realização de apresentações de final de 
ano. Muitas vezes essas danças são televisivas, influenciadas a todo momento pela mídia. O 
que infelizmente faz com que as crianças não explorem a dança como linguagem, mas sim 
com uma repetição de passos contínuos e muitas vezes sem nenhum sentido. 
A pesquisa também me possibilitou perceber o quanto o ensino da dança para os 
professores é defasado! Nossos profissionais da educação não possuem, na maioria das vezes, 
nenhum contato com a dança durante a sua formação acadêmica. E isso faz com que muitas 
vezes os mesmos se sintam despreparados e desprovidos de conhecimento para o trabalho 
com essa linguagem em suas salas de aula. Outras questões que apontam essa defasagem de 
conhecimento, é de que não existem cursos de formação continuada na área, também há 
poucos profissionais de dança atuando diretamente nas escolas.  
Enfim, por mais que a dança seja uma linguagem apontada na LDB 9394/96 como área 
de conhecimento a ser ensinada pelos professores, ela é pouco explorada nas escolas. A 
prioridade sempre fica para as matérias de português, matemática e ciências, não digo que as 
mesmas não sejam importantes, mas é imprescindível que as artes também tenham espaço nos 
conteúdos escolares, pois são através delas que as crianças exploram a criatividade, a 
expressão e conhecimento de mundo. Como afirma Strazzacappa (2006, p. 8) por mais que a 
LDB garanta o ensino da Arte como componente curricular obrigatório nas escolas, a dança 
dificilmente é abordada, seja por falta de preparo dos professores ou muitas vezes por falta de 
especialistas nesta área artística. 
Todavia, sei que muitas vezes existem dificuldades e limites durante a busca do 
conhecimento da dança como linguagem. Porém, isso não pode ser um empecilho para que a 
mesma não seja explorada pelas crianças e professores. 
Por fim, sei que o caminho muitas vezes é logo e cheio de desafios, porém também sei 
que o trabalho diferenciado da dança como linguagem é possível, as proposições 
metodológicas citadas anteriormente são exemplos disso. As mesmas foram apresentadas após 
uma constante pesquisa e através das observações que obtive durante meu trabalho como 
professora de dança. Essas proposições são um convite aos professores para que explorem a 
dança com suas crianças. 
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Encerrando esta etapa de investigação e exploração sobre o referido assunto, quero 
dizer que minhas expectativas sobre o tema foram superadas. E pude perceber que é possível 
sim, realizar um trabalho divertido e exploratório com a dança. Espero que esta pesquisa 
possa contribuir para prática educativa dos professores de educação infantil. Que os mesmos 
possam ter um novo olhar perante a dança, que a vejam como uma linguagem importante para 
a aprendizagem das crianças, e estimulem a mesmas a dançar. 
Espero ter aberto portas para que outros professores pesquisem sobre o tema, que 
possam trazer novos olhares para confrontar com velhos olhares sobre o assunto. Que se 
interessem cada vez pela apaixonante arte que é a dança. Coloco aqui uma frase de Marques a 
qual, representa um sentimento que se remete ao meu também, “Sonho com filas de 
professores instigados pelo puro gosto de fruir dança, de estar na presença da arte”. (2012a, 
p.157). Acredito que, um dia ainda veremos este sonho que é tão almejado por nós artistas da 
dança, sendo realizado. Creio que veremos os teatros lotados nos espetáculos, que teremos 
disciplinas de dança nas graduações, que veremos professores e crianças nas escolas 
explorando a dança com seus corpos, e que principalmente professores e crianças sejam cada 
vez mais apaixonados por essa arte. 
E é por todos esses sonhos e expectativas que encerro aqui um grande momento de 
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